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A éréve dos carroceiros 
Consideramos a» gréves coiuo elemento 

anarchlsador e quo conduz quasi som-

pro aos oxcossos do socialismo. 

Entretanto, não soremos nós a ati-

rar a primeira pedra aos carroceiros 

du S. Paulo quo sü declararam om 

grévo. Nom a primeira, nem a segun-

da. Porquo ossos homens têm razão. 

Tributar os carroceiros com ura im-

posto pesado, quasi o décuplq do quo 

pagavam até aqui, é lançar lndlrocta-

rnento mais um imposto oneroso sobro 

e commercio, tao crivado de impostos 

diroctos o Indirectos, federaes, esta-

duaos o muijSclpaes. 

So e.L',08 se recusam ao trabalho, so 

fizom a gróve pacifica o perseverante 

do quem se julga lesado nos seus di-

roitos ou ospoliad» nos seus lntoresses> 

ò na persuasão de quo silo olles quo 

têm do desomholsar quantia quo ro-

presonta valor pouco inferior ao quo 

conseguem ganhar cm um mez do 

trabalho fatiganto o tenaz. 

E o quo lhes dá a Gamara em troca 

desse sacrifício ? 

As ruas ondo ellos mais desenvol-

vem a sua actividado, nas visinhanças 

dns grandes armazéns da Central o da 

Ingloza, são Intransitáveis, mesmo na 

estação da sécca. 

Na rua da Concórdia, por exemplo, 

0 transito está interrompido ha quasi 

Um mez o as mercadorias quo atulham 

os armazéns da Central alli perma-

necem sobrecarregadas com onormlssl-

ma despoza de armazenagem o sem 

quo os destinatários consigam retirai-

as pela impraticabilidndc do caminho, 

ondo us carroças desapparecem até ao 

eixo em medonhos caldeirões do lama, 

A manutenção da greve causará in-

calculáveis prejuízos ao commercio, 

quo ostà continuando a recobor avisos 

das ostradas do ferro, o quo equivalo 

& imposição das despezas do armazo-

nagom ; sondo igualmente prejudicado 

em nao recobor gêneros, quo, Já de-

morados em Santos ou no'l i lo, c nas 

estradas de ferro, tém de tlear ainda 

aqui nos armazéns das mesmas ostra» 

das. 

E se a ('amara nSo attondor Inimo-

diatamontoás reclamações dos grévistas, 

assumirá a responsabilidade de acon-

tecimentos gravíssimos, porquo, pódo 

erél-o, aquolles homens rudes são tei-

mosos o mio transigirão, pagando um 

imposto quo lhes não aproveitará. 

Eiles bem sabem quo a razão et-lá 

do sou lado. 

-Consta-nos quo a gréve dos car-

roceiros foi também motivada, cm 

parte, pelo rigor com que o fiscal Ar-

ruda os persogula com multa* multas 

vozes injustas o exageradas. 

—O sr. dr. Lins de Vasconcellos in-

cumbiu-se do interceder perante a Ca-

mara, om nomo dos grévistas, para 
0,!t«r a nul lidado do novo imposto. 

—Kffcctuaram-so algumas prisões, 

cujo resultado será negativo, irritando 

ainda mais os ânimos. 

Os molos reprossivos devem sor re-

jeitados pela auetorldado, porquo só 

pela prudenoia so poderá chegar a ac-

côrdo com os grévistas. 

—As iminodiações dos armazéns do 

I'ary, da Luz o do Norte foram lion-

tora patrulhadas pola cavallaria da po-

icia. 
1 

O dr. Bnrnardino do Campos, presi-
dente do Kstado, enviou á Camara dos 
deputados dosta capital o seguinte of-
Hclo: .Havendo o Tribunal do Justiça 
annullado a eleição de vereadores e 
juizes do paz, a quo so procedou a 30 
de agosto do anno passado, no muni-
cípio o dlstricto (1o Dous-Corrogos, e 
como não fosso possivol effoetnar-so 
nova olcição, visto terem sido subtra-
hi3Ôs os livros de registro do eleitores 
n listas do chamadas, e não so pudessem 
sanar taes irregularidades, aposar das 
ordens dadas para esso llnt, resolvi, 
Por docroto de 28 de novembro ulti-
uio, adiar a referida eleição, até que 
<wso Congresso, tomando conhecimento 
dos factos, deliberasse a respeito, do 
modo a procodor-ío naquella loeulldado 
& uma eleição quo não fosso inquinnda 
d;1 nullidade e organisar o muniei-
Pio legalmente. Para isso, pois, tenho 
a honra do transmittir-vos os inclusos 
papeis relativos ao assumpto.» 

« « o i u t i i o ».\ m . w i i \ 

Chegaram nmis dozo números tio dia 
10 de março. 

Ainda não estão oxgottadng a.s re-
messas anteriores. Ha um numero com 
os prineipaos motivos da partitura do 
f ama/f, a ultima opera do Vordi. Con-
unua a publicação do Filho Poi lho», 
romance do Dumas Pao. 

Lstão á venda, ao todo, 30 nume-
r"», que offerocem leitura variadissi-
™ o muito liitofeesanto. 

hssa folha é a mais bem esci ipta 
oas que se publicam em LIsbAa. 

•N O Uummenio de S. Paulo. 

Lá para os lados de Concolçao dos 
"jaiulhos. o pândego do um sacristão, 

•Obriiiho do vigário, deitou o arpéo a 
"ua rapariga de 14 annos, novinha 
«ii tolha, e põz-se ao fresco com cila. 

Ao que nos consta, o casal do pom-
Wihos Voou para esta capital. 
,,„ !. a ' , l s a P"li''la á gaiola, até 
'lê o tio padre lhes deite a bençam 

" f^
B r*J u c u " i o purificador conjungo 

tro(,« Jac1ntho Domlngues do Cas-
i i l i i Francisco da Vtlga foram, 

J f t , ' J » " ^ revisora do alista-
monto, militar da comarca do fl. í,uiz. 
«nao nomoados para os substituir os 

™Piho w ° , l u Castro e 
',P'»'1o Antônio Carlos da Silva Bratra. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Esltulo fala da mensagem presi-
dencial,_ em artigo do fundo. 

Na Scrrtí» Avulsa, Arloqulrto enche 
meia eolumna sobro a tentativa de 
doposlção do Congresso Municipal de 
Nitheroy. 

Depois, vem um artigo erudito do 
sr. Kzequiol Júnior, quo em três eo-
lumnas faz diversas Considerações phi-
SQPhieas o cosmographieus, sobro Dons, 
o homem, o céu, a torra, o mar. Não, 
sobro o mar nao diz nada o sr. Kze-
quiol: não se quiz metter em funduras. 
Esso artigo é uma especio do lieões dr 
cousas, em quo o sr. Kzequiol rovola 
factos importantes a respeito do que 
existo dosdo que o mundo é mundo 
Nom Flammarion, num Figulor, nem 
Júlio Vcino, nem Gustavo Lebon, nom 
Quatrofagos, nem o barão do Munchau-
son, uom Simão do Nautua, nem 
Pedro Malasartes, disseram na sua vida 
cousas tão extraordinarias o tão im-
portantes como o sr. Kzequiel Júnior 
disso no seu artigo. 

Para começar, diz que o homem 
seria feliz so não pensasse, so fosso, 
por exomplo, como o burro, quo,quando 
um dia foi pensar pola primeira voz, 
morreu. 

Como. portanto, du pensar morreu 
uni burro o como os outros itnlmaes 
Irracionaes, por não pousarem o não 
torem quo pensar, vivem uma vida 
desprooecupada, tranqnilla, vontnrosa, 
o sr. Kzeqniel inveja-os, inveja-os sin-
coramente o lastima não ter nascido, 
por exemplo, como o sabiá das niattàs, 
o colibrl dos vorgois, a borboleta dos 
prados, o Insecto das campinas, que não 
tém livros e não escrevem poesias, e 
não tem illusõcs c dosillusões, enganos 
o desenganos, esperanças o desesperan-
ças como o sr. fiiíeqillel, cuja iiltelli-
gencla do poeta, prosador, àstroilonin, 
astrologo, geograpbo, archoologo, cos-
mographo.ote. o traz numa lufa-lufa de 
incertas lucubraçõcs sobro um sem nu-
moro do factos do aquém o alem tú-
mulo o de aqilem o além nmr, fazen-
do-o desejar, não o repouso «ompitomo 
das alnms homavontilradas.quo ganham 
o reino dos céus por justos títulos, 
mas a modesta o obscura exixtoneia 
dos misorrimos animalojos quo só tém 
uma aspiração inconsciente: ostrúggle 
for life, em todas as suas manlfesta-
çSes, 

R dis o sr. Kzequiel aos seus lei-
tores : «Extorlorisao a vossa intolli-
genel».,,» 

E não é só Isso que ollo diz aos 
sons leitores : diz-lhes para fazer nnii-
Us outras cousas, de solto quo liqnom 
btoncos duma vuz. 

E aecrescenta: 
« l)o que modo, porém, realisar tama-

nha aspiração ?— That i* thc queslion. 
rosponde llamloto.-

O sr. Ezcqiilcl fez a pergunta e logo 
llnmloto, sem mais nem monos, intru-
samenle, responde : 7 hnt li lhe quis-
ti"a. Adianta multo essa resposta do 
sr. llnmloto, quo excusava de sor tão 
apressado. De mais a mais, pura 
dizer ci que j á disse na tal historia do 
ser o ilo não ser, nao precisava iltooni-
modar-so. 

Mas o sr. E/.equiel nfto faz caso do 
que lho responde o sr. Hamloto o entra 
a falar sobro Ueus o mais. 

Diz quo Deus deixou do sor o mys-
terio insondavel o que a morto é sim-
plesmentoa cessação da individualida-
de. K, a proposito de Dous, cita o 
diabo a quatro, inclusive Darwin, IIo-
ckel, Buckuor, lliixloy. Lofévre, Letour-
neau, Topiuard o Milton. 

Depois laia do homem: 
• O homem deixou do sor o legendá-

rio exilado das passagens mysticas do 
Paraíso, para reconhecer a sua prosa-
pia toda simicsca o para compenetrar-
se da sua miserauda nullidade.» 

IÍ diz quo o homem, «escravo das no-
eossidadesorganiea.s,queo xiamateiain •, 
não tom um só instante de liberdade. 
« Tudo conspira contra ellc.• Sem 
falar naqucllo maiiealeiam. do verbo 
maneatciar. inventado pelo sr. Ezoquiel, 
limitamo-nos a chamar a attenção do 
dr. Thoodoro do Carvalho, digno chofo 
do policia, para mais essa conspiração, 
a que so refere o sr. Kzequiol. 

Depois de chamar mlsanthropica o 
desaforadamente o homem do miserá-
vel lillputiano e de Vagabundo com V 
maiusculo, o sr. Ezoquiel passa a falar 
do céu : 

« O còu deixou do sor a pátria Ideai 
dos bem-aventurados, o logar da futura 
communhã > das alnms, para sor devas-
sado pelos olhos Indiscretos dos teles-
cópios de Horschell o Flammarion.» 

IJdiz quo a via láctea não passa de 
uma agilomeraçrui de nebulosas, que a 
lua é tão sóiuenio um corpo opaco o 
frio e que o sol é mn globo incandes-
cente. que, mais ilia meuos dia, lia do 
fatalmente resfri ir. 

São todas estas n ividades revelações 
maravilhosas que o sr. Ezoquiel acaba 
do fazer ao mundo da scleneia, quo 
ignorava tudo isso. 

K passa a dizer o quo foi. o que ó 
e o quo lia de ser a terra. Não repro-
duzimos aqui o quo escreveu o sr. 
Kzequiel, porque não queremos alar-
mar a população, j á bastnnto alarmada 
pelos acontoclmentos do Uio-Grande do 
Sul. 

O sr. Kzequiel Júnior, mais terrível 
qne o Kzequiel Sonlor. o da IJiblia, pro-
phetisa cousas medonhas. 

Passemos adianto,e quem quizer saber 
o que lia do ser a terra, um dia, leia o 
artigo .1 Ksmo, em que o espirito da 
selem ia infusa baixou sobro a cabeça 
do Ezeqniel Júnior, tlllin do Kzequiel, 
anligo propheta, quo era por sua vez 
filho do Buzi. na torra dos (.'haldcus, 
junto ao rio Cobar, onde a mão do Se-
nhor obrou sobre ellc. 

Depois, publica o FMtt'h< noticias, 
tolegr.irnilKls e um eonto / ' Ü pcqunio 
rnrnanef, que j á publicámos lia muitos 
dias. 

O revisei1, á imitação do nosso, dei-
xou sahir, na noticia do Thoatro os 
ratos- por os mias*, falando da Ormi 
Via. 

Força de sympathia, de certo. 

O Correio fali da mensagem presi-
dencial e traz uma longa poesia em 
lingua franeeza, tlioma que o sr. Kze-
qniel Júnior fez no tempo om que 
andava na escola. 

Como thema, rpguiar para mán ; 
como poesia, passa-se-lhe uma esponja. 

O titulo é om latim, para mostrar 
os conhecimentos variados ilo sr. Ezo-
quiel em lingüística. 

No mais, umas notlciaslnlias o al-
guns telcgrammas. 

.'1 Platéia, traz um ai-tlgo dejfundo O 
Firo da Capital, que não' tivemos 
tempo para lôr. 

Depois, uma collecçíio do bollezas 
pooticas do um vato desta capital, 
rosplgadas polo sr. Alberto HOIIZÍI. 

No melo da primeira pagina, três 
sonetos. 

Um, da sra. Ibrantina Cardona, 
poetisa campineira, li um soneto que 
toiu, como os demais, quatorze versos. 

Os outros dous sonetos são do um 
senhor quo por modéstia não assigna 
o seu nome, no quo faz muitíssimo 
bom. No primeiro soneto, diz quo D. 
João vai pela rua tocando guitarra, 
omqnnnto a lua deslisa, já so sabe, 
vagarosamente. 

No sogundo soneto, abrem-su umas 
janellas e uma pessoa, com voz femi-
nina, pergunta a D. João:—Por quem 
morres, itgora ? 

1). João, que está só tocando a sua 
guitarra, diz, sem mais nem mais, ã 
pallida Hcrmengarda : 

—Não morro por ninguém; morro 
do fomo! 

tiuom poderia ponsar quo D. João, 
passoiando pelas ruas, ao luar, tocan 
do muito fresco a sua guitarra, mor-
rosso do fomo, assim de repente ? 

E aquella Hcrmengarda, ondo a foi 
buscar o poeta áquellas horas da noi-
te? 

No mais, noticiário o tologrammas. 
O noticiarista escrevo inquilino do 

seguinto modo : iii<(uellino. 

A Opinião Xaçional, política o noti-
ciosa. 

O Diário Official não traz Leitoras 
lHeis, mas traz a mensagem do dr. 
Bornardino do Campos—o que vem a 
dar na mesma. 

O McsHayr/ero, noticioso o variado. 
Fala da mensagem presidencial. 

No P'ipu!ri,\ lima eolumna só sobre 
o Rio-drando do Sul. K essa eolumna, 
todos j á o sabem, é do sr. Aristides, 
que desta feita Achil qúo a guerra 
C.ilá seildo feita assim a moda de ca-
bra-céga. 

li aconselha o governo a acabar c.om 
aqulllo J:l duma vez, levantando for-
ças om todos os Estados. 

O sr. Aristides não diz quem é quo 
fica depois, para manter a ordont, nos 
listados, 

Sem duvida, a Ouarda-Nacloiial. 
Abstrahindo das considerações po-

líticas, temos a notar pela primeira 
vez aos nossos leitores quo não en-
contramos erros de gramniatic.i na 
carta do hontem. 

Na Cttroiiira Fluminense, que se se-
gue á carta do sr. Aristides, o sr. Ur-
bano Duarte declara que ó tafalistn. 

Que diabo téiu com is.-o os leitores 
do I)itirin Popular ' 

No mais, mu noticiário de tios eo 
lumnas. 

C o n g f e s s o d o Estado 

Hontem não houve debutes, por falta 
de numero. 

Compareceram 1H deputados. 
Foi lido um oltlelo do dl-, Paula Souza, 

C4inuuuiiicaudo que resignava o cargo do 
deputado, visto oceupar boje o cargo de 
ministro das relações exteriores. 

O sr. Luiz Piza fez vér a conveniência 
de serem publicados os debates da Ca-
mara na imprensa (liaria, devendo ser 
discutido esse assumpto na primeira ses-
são, om que será também discutido o 
novo projeeto de Regimento Interno. 

SENADO 

Realisou-se hontem a 2" sessão ordi-
nária, comparecendo 12 senadores. 

Procedeu-se á eleição da mesa. sendo 
eleitos os srs.: Kzequiel Ramos, presi-
dente : Guimarães Júnior, vice-presiden-
te: Antonio .Mercado, 1" secretario, o 
Vieira ;1 Morv-s. 2° secretario. 

Foram ele ! i - as seguintes conimis-
sões: C m diluição: Legislação o Podo-
res: Fazenda e Coutas: Instrucção Pu-
blica: Justiça e Força Publica: Indus-
tria, Obras Publicas, Estatística o Hygio-
ne Publica: Inimigraçao, Colonisação, 
Terras e Minas: Itedacção. 

Hoje, a 1 hora da tardo, haverá unia 
sessão de fusão das duas casas, allm de 
se tratar de um projeeto do Senado, re-
jeitado pela Camara, subvencionando 
com :!00:(XH)$(i0i> a Escola Agronômica 
do Piracicaba. 

Hontem, ás ln horas da manhã, na 
Avenida Paulista, dous intiividuos ag-
grediram bruscamente o sr. Paulo Vil-
lon, proprietário do Parque Villon, 
disparamio-lhe, quasl a queima roupa, 
tiros do garrucha. 

Dois tiros attlngiram o aggredido, 
ferinilo lhe a cabeça e varias partes do 
corpo. 

O seu estado é gravíssimo. 
Os aggressores, que foram, ao quo 

nos disseram, antigo- empregados do 
sr. Villon. puderam evadlr-se. 

O sr. 2." delegado, que, ao saber 
do occorrido, foi ter immcdiatamcnte 
ao Parque Villon, acompanhado de um 
dos médicos da policia, fez auto de 
corpo de delicto no offcndido e prose 
guo em diligencias para prender os 
aggressores. v 

L E I L Õ E S 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o anmmcío do importante leilão 
do seccos e molhados quo deve ser 
feito hoje pelo acreditado leiloeiro 
sr. Marlanno d'Albnquerquc, á rua Li-
bero Badarú, 98 A. 

—Ha hoje mn outro leilão, do mo-
veis. polo sr. J. A. Leal, im travessa 
do Quartel, :í. 

Os habitantes do bairro do Faxinai, 
município do Kspirito-Santo da Boa-
VI ta, reclamaram do governo do lis-
tado a creação do uma escola publica 
para o sexo masculino, nnqnelie bairro. 

Por decreto do hontom foi aposen-
tid. " I» eseripturarlo do Thesouro 
deste E.-tado, José Felizardo JUIÍKJIV 

Ao br. Francisco Englor, njndaiae 
da commissão da estrada do rodaafm 
do Salto-Grando ao Paraná, foi ortlo-
nado o pagamento de l.r>:00tl$, para re-
correr ás dospezas daquelta comr >s" 
sSo. 

Pelos theatros | 
<^o i l l | i t ( i i l i i i i ' C O I I I I K I 

KsteVo muito anlnlido o espectaculo 
dc domingo IIO S. José. 

O thoatro, litteralmento cheio e os 
artistas muito felizes na representação 
do /)»/».•Joio,, principalmente a? sras. 
Marehottí, que foi applaudida com on-
thusiasino. o que não é para admirar, 
porque representa e canta naquella 
oporota com notivol distineção, Ca-
pelli, a correctissima superiora, o Pog-
gi, a npntina ingortua: « os srs. Lanzi, 
quo cantou com muita firmeza o 
duotto do primeiro acto o as cópias 
do segundo, o Poggl, o soberbo pro-
fossor, dizionario enrrrtto, auymrn-
tato e iltustrato, 

Hoje, pela ultima vez, a Grau-Via v. 
osjdous primoiros actos dos Sinos dr. 
Corncville. 

Um espectaculo de arromba. * 

* * 

T l i o a t r o \IIi i«>i-vit 

Como sempro, a transbordar do os-
poetadoros, com o miraculoso Tim-tim, 
j á so sabo. 

Para hojo, O Burro do sr. Akuide. 
E' onchonto certa. 

Chegaram domingo a osta cidade, 
eontraetados para a (Jompanhia Souza 
Bastos, os aetores portuguozos Alfre-
do do Carvalho, do Lisboa, o Cardoso, 
do Porto. 

O primoiro, quç ora o actor prodl-
locto dos freqüentadores dos theatros 
populares, foi o crcador do Lucas, do 
Tim-tim. 

Deve ostroar .110 Casamento de Xi-
touche, vaudovillo do Souza Bastos. 

C o l i t e n I ><I I I I ÍM1: I 

k tornada do domingo foi bastanto 
concorrida, mas mal dirigida pela in-
competência do inteligente, que deixa-

ás vezes, sois capas na arena, o 
quo o um embaraço para os bandari-
Ibeiros e contrario ás regras tanroma-
cliicas, que não permittom mais de duas 

apas na pra^á: 

Os estroíantes não tlzeram nada quo 
so visse. 

So não fosso Hernal, Morenito o Mi-
rtoiro, quo são vordadeiroá artistas, a 
tourada do domingo seria um deseu-
xabimonto. Alguns dos touros pare-
ciam uns horroguinhos. 

Ao Apparécor um moço de forcado 
com a taboieta annunclando o inter-
vallo, alguns espectadoras deram-lhe 
assobios e valas O homem, esquocon-
do-so do logar onde estava o quo ao 
publico assiste o direito do dar vaia; 
quando muito bom quizer, foz uns ges-
tos obscenos, o quo determinou a au-
ctoridade policial a mandal o pren-
der 

Armaml Sylvestro, o contista elle-
ctivo do Hi.ho de Paris, poeta dos 
mais brilhantes, escriptor dos mais iu 
f.itiga\eis, que todos os dias espalha 
nas livrarias, nos jornaos o nos thea-
tros um som numero de producções 
lítterarías, concluiu com Kugèno Mo-
rand uma obra dramatica Drames sa-
cre*, quo se está ensaiando no thoatro 
do Vaudcville. 

Chama-se O lio J tu/i no uma nova 
comedia, oscripta ultimamente por Gel 
vasio Lobato c roprosoutada lia dias 
num dos theatros do Lisboa. 

A primeira representação dos Hantzau 
do Mascagui, no thoatro S. Folice, de 
Veneza, occasionou um graudo tumul-
to. 

Os espectadores dividiram-se em dois 
grupos, um quo applatidia frenética 
mente, outro que pateava, assobiava, 
e não queria deixar continuar o espe-
ctaculo. Houve pancada rija, prisõosí J 
por fim o espectaculo lá continuou, sem-
pre interrompido por psius. 

Cantou-se agora 110 Grand-Theatro, 
de Dljon, 111111 opera nova cm cinco 
actos, Charles Anjou, cujo poema é 
feito pelo genro do prcsidonte da re-
publica franccza, Cunisset Carnot, que 
usa do pseudonymo do Charles Larbor. 

No salão de Baudlniére, em Paris, 
o jornalista Uoorges Varor fez uma 
conforoncia clieia de bom-humor, de 
boa critica, o de interessantes anoedo-
tas ácérca do Falstaff, do Verdi, can-
tando o barytono Portejoie os princi-
paes trechos da opera. 

Para o Um: 
— Então foi foliz na peça quo se ro-

prosontou aL'ora V 
— Oh I disso o actor aquém se fazia 

esta pergunta, eque,além deser actor, 
o que j á não é pouco, era também 
gascão, o publico estava tão absorto 
:io meu desempenho, que os larapies 
na platóa roubaram carteiras e reiogios 
a d.-zoito pessoas. 

S e r v i ç o sani tar io 
O delegado de hygiene do 1" dis-

trieto da Consolação verillcou 11111 caso 
de variola 110 hospital da Santa Casa, 
fazendo remover incontinentl o enfer-
mo para o iazaroto. 

O delegado do hygiene do 1" dls-
tricto da Sé vaccinou duas creanças, 
mandou para a Santa ('asa dois doen-
tes e verificou o ohlto de uma criança, 
fallocida sem assistência medica. Inti-
mou o dr. licnjamín da Rocha Vieira 
a comparecer na Dircctoria do Hy-
giene, allm do explicar factos occor-
ridos na sua casa de saúde, em Villa-
Marianna. 

-Num eochicholo da Avenida Ran-
gel Pestana, moravam seguramente 
limas trinta pessoas que viviam alli 
como sardinhas em lata. Polo que o 
delegado do hygiene daquclle districto 
intimou ao locatário a diminuir o nu-
mero dos &eus iuquíliuos. 

-Por ordem do delegado do J" dis-
tricto do Braz, foi removido para o 
hospital do contagiados 11111 enfermo 
qno so achava no posto policial. Tinha 
lobre amarella. 

— Dum armazém da 111a do Gazo-
metro, foram, por ordem do delegado 
de hygiene, inutilisados quínzo fardos 
do carne seca o treze harricas de ba-
calhau, em estado de putrofacçao. 

Seguiu para Mogy-mirim o rovd. co-
nego João Kvangolista Braga, quó re 
cobeu a oollaçao du vigário daquolla 
parochia. 

I 
lira iuilubitavül quo e conde do Sil-

vares amava multo sua niuihC-r, filas 
devemos confossar, entrotanto, IJIIO a 
condessa, pela sua exagerada devoção, 
fazia o desosporo do mais soflrodor dos 
maridos. 

O seu quarto de dormir, todo vio-
leta o oüro, tinha o aspecto do um 
oratorio. Viam-so a todos os cantos 
verdadeiros nichos, com relíquias sa-
gradas, medalhas milagrosas, frascos 
de agua dc Lourdos, etc. Nada mai» 
austero o sombrio do que 0 grande 
tuito quadrado da condessa, eom as 
suas eolumnas de carvalho, o as suas 
posadas cortinas de seda roxa. Ao pé 
do leito, um genulluxorio; om cima das 
mesas, grando uumoro de publicações 
religiosas. Arrumada piedosamente nas 
gavotas, uma ou outra clavicula au-
thontica do santos conhocidos, ou al-
gum dos pregos da cruz em quo Jo-
sus Cliristo foi crucificado. 

No meio dosto quadro taciturno, 
havia, por vezes, dias om que o con-
do so sentia constrangido na ternura 
excessivamonto real quo consagrava a 
sua mulher. Klla era formosíssima, 
lillo tinha trinta annos, bollos cabol-
los, o bigode multo negro, o freqüen-
temente o assaltava a ideia do levar 
sua mulher para longe daquollo san-
ctuario opprossor, e praticar mil lou-
curas . 

Dosto modo, ,1 quaresma fóra mui-
to rigida e muito ostrictaraeiito obser-
vada. Além da abstinência completa 
da canto a todas as refeições, o conde 
fôra dostorrado para o seu quarto du-
rante quarenta dias, o tempo do dilú-
vio universal: o nestes termos, com o 
auxilio da primavera, achara-so ello na 
posso de economia'! de ternura verda-
deiramente consideráveis. Subiram-ihC 
assim á cabeça como que umas quen-
tes lufadas do vida exuberante, quo 
so traduziam num desejo furioso do 
abandonar os seus hábitos, Ir riejar, 
"osar, cmflra, uma pouca de liberda-
(lc. 

Faltava-lho d ar 
A sua imaginação vagabunda er!c;t 

minhava-so para a Italia: descortinava 
liorisontos cheios de sol, cidades ba-
nhadas pelas ondas asuos do Mediter-
râneo, o, digamol-o também, alfeurt.' 
bello typo de mulher moridional. algu-
ma morena e languida creatura, do cit-
bollos luxUriarties, olhos luminosos, 
com a qual não havoria dias feriados 
ou nao feriados, o com quem poderia 
dar livre curso á sua phantasla. 

Evidentemente, n*o tinha razão: ma 
os quarenta dias do quaresma e o 
quarto cór de violota desculpavam-no 
um pouco. 

A difliculdadc estava em conseguir 
quo a condessa anuuisse a essa via-
gom. Desdo quo eram casados, havia 
quatro annos, nunca ollo a deixara, e 
até aquelle dia fóra um marido exem-
plar. Seria, pois, muito diflicil con-
.-oguir aquella pequena separação. 
Mas de repente batojl na testa: acha-
ra uma ideia. 

—Minha querida Margarida, disse-
lhe ello ao almoço, como é que tu, 
tendo om Roma tantas relações, não 
proeurasto ainda obtor alguma relíquia 
do proprio S. Pedro? Isto faz unia fal-
ta sensível na tua collocção! 

—Já (o disse, meu amigo, que não 
gosto desses gracejos. De corto teria 
obtido no Vaticano tudo o quo quizes-
se: mas, para esso fim, soria necessá-
rio fazer a viagem, solicitar uma au-
diência privada, empregar, emftni, mui-
tas diligoncias fastidiosas, em quo tu não 
consentidas nunca. Além disso, m nha 
mão, com receio das fobros, não quer 
quo ou vá a Roma. 

—Nesse case, minha quorida amiga, 
promptifleo-me eu, so assim o desejas, 
a i r á cidado eterna. 

- T u ? 
—Eu mesmo. 
Primeiramente Margarida ficou si:r 

prchondida. Como é que seu marido 
lhe propunha ir ello proprio buscar 
uma relíquia, ellc, até alli tão pouco 
fervoroso, tão tibio cm matéria do re-
ligião?! li quando olla lho censurava 
a sua tibloza, costumava ollo querer 
provar-lho o contrario, isto do fôrma 
que olla não ousava mais falar em 
tal. Era do tal modo extraordinário, 
que não se poude esquivar a umas 
cortas duvidas. 

—Pensa bem antes do to compro-
mettoros, disse-lho cila: porquo, so es-
tás realmente decidido, vou telegra-
pliar ao nosso ministro em Roma, po-
dindo-lbo obtenha para ti uma audiên-
cia particular. Depois, seria tardo pa-
ra nmdarcs do resolução. 

—Pódos tolegraphar hoje mesmo, o 
muito feliz mo julgarei proporcionan-
do-to este pequenino prazer. 

Margarida, encantada, saltou ao pes-
coço de seu marido, quo não merecia 
do certo esse testemunho du affeição, 
e dias depois chegava a resposta de 
Roma, fixando a data da andioncia. 
Nessa mesma noite o conde, radiante 
do alegria, tomou logar 110 caminho 
de forro o partiu. 

—Não te demores mais do quinze 
dias, dissera-lho Margarida, 11a gare, a 1 
dar-lho o abraço da despedida. 

A falar verdade, quinze dias pouco 
era ; mas, em todo caso, sempre era 
melhor do que nada. Ello promotteu 
não estar ausento mais do que o tem 
po estrictamente necessário para obter 
a preciosa relíquia de S. Pedro depoi-
saltou para a carruagem, com a ale 
gria do 11111 escolar que partisse em 
goso de ferias. 

II 

A viagem do conde foi encani adora. 
Passou [ior Madrid, esteve em Nice o 
0111 Monte Cario, e chegou a Roma 
na véspera do dia que lhe, fóra indi-
cado. 

As audiências privadas tém logar 
das» nove horas no meio dia. São 
muito (lltliceis de obter : porém o 
nome da condessa. que em todas as 
obras catholicaa figurava, chegara om-
balsatnado num perfume de caridade 
ao throno do Santo Padre, que nada 
podia recusar lhe. 

A s novo horas, o conde, de casaca 
preta o gravata branca, mas sem lu-
vas nem chapéu, segundo a etiqueta, 
subia para a carruagem, o fazia-se 
condnzir á basílica de S. Pedro, apo-
ando-so om fronte da grando porta da 
esquerda qne dá accesRO ao Vaticano. 

Depois de esperar por muito tompo 
na sala dos guardas, abriu-se uma por-

ta de dous batente.-!, v um caniarista 

exclamou • ,, ' 
O conde (Io Bilvares. 

liste apresentou-se, c, conforme a 
praxe, fc/ tros genullexõos: unia á 
porta do entrada, a segunda a meio 
da sala, o a ultima aos pés do Santo 
Padro, cuja sandalia osculou. O F011 
titleo dtíU-lhc a bençam e ergueu-o 
logo, bondosamente. 

Fingindo o maior interesse, Sua 
Santidade informou-se primeiro da 
saúde da condessa ; •Entre as senho-
ras portuguezas. ondo cerfanieuto con-
tamos uni grande numero do Irmãs 
em Josus-Christo, a senhora condessa 
soube conquistar um logar á parte, 
pela sua devoção o pela sua caridade. 
Concedo lhe por isso todas as minhas 
bençams. 

Kncautado com este acolhimento, 
o conde expoz respeitosamonto o po-
dido do sua mulher, dizendo que bem 
feliz so julgaria so podesso levar-lho 
alguma relíquia do S. Pedro. 

-Do S. Pedro ! exclamou Sua San-
tidade.. . Kmflra, maior quo fosso 
ainda o pedido, desejo quo a condes-
da Saiba quo não mo recusaria a sa-
tlsfazel-o. 

E, dizendo isto, tirou de uni cofro 
dourado, collocado numa especio do 
tabernaculo, uma pequenina madoixa 
preta, que llzeia parto da eabelloira 
do divino apostolo. 

O conde inclinou-so confundido, pe-
rante esto favor excepcional : depois, 
a um sigiial de Sua Santidade, reti-
rou-se, recuando até á porta, o que, 
entre parenthosis, é uma operação 
assaz diflicil de executar. Quanto á 
nladcisa, guardou-a na algibeira do 
ollcto, o, assim que so apanhou na 

rua, correu ao telegrapllo, o mandou 
dizer A condessa : 

• Rejubila. Levo uma madelxa au-
thentica do S. Pedro.» 

III 

listava terminada a licença de quinze 
dias. Antes iio regresw, " condo re-
cebera uma carta do sua mullldf, re-
passada de uma alegria enthusiasta. 
Esperava a relíquia com febril impa-
ciência: Annuneiára, pois, o seu re-
gresso, e, auxiliado pela creadita do 
iíotel. fazia os seus últimos prepara 
• I w rara tomar logar no expresso da 
manhã soguiníc. 

De súbito, ompallidoceü. Acabava 
de procurar na ajgibeira do eollote, 
.'Jilo l<*váia á audiência, e não en-
contrára a relíquia ' Perdera a san-
ta madelxa ! Também, qüc kieia elle 
tivera de a guardar <M'\,yliy põtliíe 
cuidado, numa simples tiiy. * l̂ra do 
collete I Evidentemente es-/, '' pertur-
bado: aliás tol-a-ia gnarda- • melhor : 
mas que havia elle de fazer, para quo 
sua mulher acreditasse a verdade ? 
Klla nunca lhe perdoaria semelhante 
falta de respeito, nunca, nunca ! 

O que havia de fazer ? pergunta-
va a si proprio o conde, devéras con-
trariado lira a única desculpa da sua 
viagem. 

Primeiro, lemlirou-so rio cortar, 
muito simplesmente, uma madoixa dos 
seus cabellos... mas os seus cabcllos 
eram louros, e, quanto ao bigode, tor-
nava se-llio absolutamente impossível 
cortal-o. 

11 senhor deseja duas almotadas? 
perguntou neste ponto a ereada que 
lho estava fazendo a cama 

O condo tltou-a. lira realmente en-
cantadora a rapariga com o seu typo 
aecentuado de meridional, a i plderme 
morena e os bollos cabellos negros 
enrolados sobro a nuca, em farta tran-
ça. Sombreava-llle o lábio superior 
um ligeiro buço, indicio certo do tuna 
constituição ardente o rica. 

Decerto, minha querida filha,de-
sejo duas almofadas. Bem sabes que 
a gente tom seus hábitos... 

Ora ! E para quo quer as duas ? 
Realmonte, a pergunta era indiscre 

ta. O condo cingiu a rapariga nos seus 
braços o taes cousas lho disse, tão 
eloqüente foi, quo cila chegou a coni-
prehonder com a maior clareza a uti-
lidade das (luas almofadas... 

li lembrar-me eu que nunca mais 
te tornaroi a vér, meu querido ! dizia 
110 dia seguinte de manhã a rapariga, 
dando um ultimo beijo no condo. 

—Quem sabo ? respondeu este. Em 
todo o caso não te esquecerei, e que-
ro até levar uma pequena lembrança 
tua. 

-Tudo o que quizores, tudo ! res-
pondeu a rapariga num transporto de 
cnthuslasmo. 

Aproveitando a occasião, o condo 
lançou mão du uma thesoura o cor-
tou-lhe uma linda madelxa preta : de-
pois fez-lho pela ultima voz as suas 
despedidas, e dirigiu-se á gare, tendo 
o cuidado de guardar cautelosamente 
a lembrança da sua amante do uma 
noite, numa linda bolsa de seda. 

li aqui esta porquo a condessa dc 
Silvares traz sempre comsigo, num 
medalhão, a madoixa preta da crea-
dita italiana. 

Trad.I 
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S P O R T 

O presidente do Kstado aceeitou 0 
iTorecimonto feito pelo dr. Odillon 

Goulart, professor (Ia cadeira de ana-
t miia e physiologia da Escola Normal 
desta capital, para ir fazer estudos nos 
piincipaes paizes da Europa, relativa 
mente á organisação do ensino da 
lucilas matérias nas escolas normaos. 
continuando a perceber os rospectivos 
vencimentos, já se entende. 

.Iiiito generoso o sr. Goulart, con-
tentando so só com o ordenado para ir 
dar o seu passelozinho até os princi-
pais paizes da Europa. 

O que estranhamos é que o lllustro 
professor precise de estudar, depois 
de empossado da cadeira, as matérias 
de ensino. 

Seria melhor que os seus collogas 
fizessem ao governo ogual otToreei-
mentn e que os aluinuos se re-olves-

111 a acompanhai o», transfcríndo-so 
para Badon Baden, por exomplo, a 
Escola Normal de 8. Paulo. 

Eram dois proveitos juntos, pois 
teríamos oxcellentoa professores nor-
malistas. . . de roleta. 

Foi declarada sem offeito a nomea-
ção dodr. Pedro Ribeiro Moroir.i para 
o cargo de delegado de hygiene de 
Ignape, sendo nomeado em seu logar 
o dr. João Belfort Saraiva de Maga 
lliãos, som remuneração alguma. 

Havorá hojo vaccinação na rua Di 
roita, n. 25, Directoria do Hygiene. de 1 
ás 2 horas da tarde. 

JOCKEV-CLCH 

lieulisou-se ante-hontem um.t inte-
ressante corrida 110 llippoilromo Pau-
listano. 

A eonciirieiicla foi muito regulai e 
reinou seiUpr''. grande animação, tjs 
pai-eos foram mui!'.' l'.om disputados, 
não dando logar a recíuioSyõçs. 

I" pareô- Latiam—SfHI metros. Prê-
mios, 700$ e 14oS. 

(.iirondino, um lindo potro, baio, de 
clinao cauda brancas, aosignal do slur-
ter, rompeu na ponta, mas pouco de-
pois foi batido pelo IClchvr, que, com 
l̂ raudu facilidade, conservou Oasa posi-
ção até ao vencedor. Girondiim, pouco 
antes do distanciado, foi batido pelaOa-
tMia 1 pela Araí-lc. 

Tempo dífc corrida, 51". 
Poules : Kleher em 1», 12̂ 400 e cm 

2", lo*. (iavota cm 2", MSTOO. 

2" parco—Imprensa—lTiJO metros. 
Prêmios, 1:OOOÍ e v!00?. 

Dada a sabida om boas condições, 
Frwitidorvs pulou 11a ponta, seguido 
do Dora, Zut o Pavanc. Assim corre-
ram até ao meio da recta opposta, 
ondo Z"t, forçando u traiu da corrida, 
alcançou a vanguarda, conservando-se 
nolla, com toda a facilidade, até ao 
voncodor. Frw:tidores foi segundo, e 
D ou. terceira. Pavane não desgarrou 
e correu sempre encostada à cerca. 

Tempo (1a corrida, 111". 
Poules- '/.ut em 1", 12S!)0i 1 eom 2», 

lUS.iOO. Fructidorcs em 2", 11*. 

:!" pareô—AV/m—lOoo metros. Prê-
mios. 1:( MIOS e 200$. 

A saliida não foi positivamente das 
melhores. Xecei more sahiu escapado, 
seguido do Fontainc Jíenrg. Ited F<>nl 
e Uermit, e em bolo Iracema, Xaufro-
go, lleest e Dolente. 

No meio da recta opposta ás archi-
bailcadas Fontaine llenrg, depois de 
Uma lueta renhida com o Sevmnorc, 
conseguiu batol-o e tomar a frente do 
lote, que nessa occasião formava um 
bolo. 

Ibrmit, que corria firme, começou 
então a desenvolver toda a sua velo-
cidade, do surto quo, ao entrar 11a ro-
cta de chegada, j á oecupava a van-
guarda, posição quo sustentou até ao 
voncodor com facilidade. Fontaine Heii-
1 a foi bom segundo, seguido de Xceer-
inore, Uni-lo,-d, Irm ema, Dolente, 
Urest e Xaufrajo. 

Tempo da corrida, lo.*)". 
Poules: ttniiiit em 1", üifiiou e em 

2", 1 iSõou. Fontaine IL nnj em 2", 
20*800. 

4" purco— Kfilsin,— ilióo metros. 
Prêmios, w o * e lilo*. 

Dada a sabida, pulou na ponta Cum-
prir», seguido dl' Va,alinha, (i,tarada-
ha, Uoumanie e Cartel. Na recta op-
posta ás arehibaucadas, Yandinho to-
mou aponta Então, forçando, Gnara 
linha conseguiu emparelhar com a sua 
rival, sem cointudo poder batel-a. Na 
entrada. VamlinUa ainda sustentava a 
frente, quando lioumnnie. fazendo u nu 
da= suas chegadas, a bateu, tomaudo 
a ponta. Valentemente instigada, V»n-
•tenho, ao cllcgar ao distanciado, con-
seguiu emparelhar com lionmanie. e 
em lueta renhida quasi qtf- a bateu 
no vencedor, por meio corpo. 

thiarai iaha foi terceira, seguida dc 
Campei, e Cariei. 

Tempo da corrida : 112 segundos. 
Poules; : Vaudinha 0111 12*700 e 

em 2.°, 17*400. lioumanie. cm 2.", 
o7**W 

õ.» parco—Progredlor- 1 soo metros 
—Prêmios : 1:0008 o 200«. 

Ao grito do starter, Pokcr sahiu ua 
ponta, seguido (1o JuÂea o Ibéria. 

No llm da recta opposta ás arebiban 
cadas, Judni bafou o Poker e, ao dobrar 
i curva, para a recta de chegada. Ibéria 
também conseguiu bater o Poker, ap-
proximando-se então da Judeu, sem 
comtudo poder emparelhar com cila, e 
nessa posição chegaram ao vencedor. 
A vietoria da Jmlía, que não era es-
perada. causou grande euthusiasmo aos 
seus partidários. 

Tempo da corrida : 120 segundos. 
Poules : ./udea om 1.°, 2288o0cm 2.'', 

ll*:iOiJ. Ibéria em 2.°, 12$000. 

(!." pareô—Jockoy-Chib — 1 SOO me-
tros—Prêmios : 1:20 18 0 240$. 

Este pareô perdeu grande parto do 
sou interesso pela retirada dc Bruxa 

Eviait, que lia muito não apparocíam 
na raia o de cujo entrainement se 
diziam maravilhas. 

Reduzido, pois, a um mnteh entre 
Laurier e Bíit:, dando esto 4 kilosde 
vantagem Aquelle, não havia a hesitar. 
Era Laurier, pela certa, o foi o quo 
succedeu. 

Tempo da corrida : l i s segundos. 
Poulo de Laurier, 12Sfi00. 

JOCKEY-CLUB 

Ficou assim organisado o projrram 

ma da corrida do próximo domingo. 

1." pareô Kioo metros Kalakawa, 
Kleher '• Uah.piu. 

2." pareô ]7oometros Frm-iidores. 
Jaeobino, Farrobi, Flyssi* o Taran-
lula. 

:i.° pareô 2oo'l metros .ladra. 
Maestria» e Ibéria 

4 » pareô IÍIOO metros Itlil: bm 
rier. En III. í!' lia e OI d Ma . 

ó." pareô lllõil metros — /»,./.„'.. 
F. iieliiliire» Inieeuui llnt /.',„/, /'„/.-,-,• 
e Fontaine-He,„ g. 

(i." pareô 1 liõo metros—lj,iai ,n ialja, 
Rminionie, Leid/i o ' 'nrtel. 

C a m a r a Ecciesiast ica 
Santa Rita do Passa Quatro. Por-

taria de dispensa de proclatun<- a fa-
vor de Francisco Teixeira da Kilva « 
Dona ia Koaalllia da Si|\a. 

Espirito Santo da Boa Vista Provi 
são de dispensa matrimonial a fiivorde 
Honoratu da Rosa Machado e \utoniii 
Romana. 

Mnzanihinho. idem a favor d" Be-
nedicto Alves de Faria o l.eoeailia Cân-
dido do Jesus. <4 

Cambuhy. Idem a favor d" José 
Gonçalves do Nascimento o Isabel Ma-
ria do Jesus. 

Pela autópsia feita anto-hontom no 

cadaver do capitão Lessa, verificaram 

os médicos da policia ter sido a mor-

te produzida por congestão ccrobral. 

íhmimlik W m Piiolista 

listevo hontem no nosso escriptorlo a 
sr. Pedro Antonio Borges, digno director-
gerente da Companhia Vinção Paulista, 
e teve n gentileza de nos communicar 
que já reijuereu á Municipalidade, Ini 
mais de oito dias, auetorisação para as-
sentar tuna nova curva, da rua Mare-
chal Deodoro ao largo Municipal, com o 
fim de mudar o itinerário dos bonda da 
Liberdade, qti" deixarão de descrever 
uqüvHu çii"rnie volta da rua Benjamiii 
Constam, largo du S, Francisco c rua do 
Riaeliuelo. 

A Camara, porém, com aquêüft pres-
teza que lhe é peculiar, carece de duas 
longas semanas para deferir um reque-
rimento que visa ao interesse publico. 

Coisas do c l ima . . . 

Mandou-se pôr á disposição do dr. 
José Luiz Coelho, na Capital Federal, 
a quantia de 5:011*19!), para paga-
mento da ultima prestação relativa ao 
carregamento de niutoriaes para o 
abastecimento de agua desta capital. 

A l i m p e z a publ ica 
O outro dia, noticiámos que um de-

legado dc hygiene tinha obsorvado quo 
o serviço do dosinfocção dos mieto-
rlos não estava sondo convenientemen-
te feito pela Empresado Limpeza Pu-
blica. que tem obrigação de o fazor o 
melhor possivol, pois para isso ú quo 
olla existe. 

Agora, communica-nos um dos nos-
sos reporteis que o dr. Cunha Vas-
concellos, um dos delegados de hygie-
ne desta capital, representou à Dire-
ctoria de Hygiene contra o mau, para 
não ilizor péssimo, estado, om quo está 
o estabelecimento da Limpeza Publica, 
na Ponte Pequena. 

Aprosontou um minucioso relatório 
om que menciona detalhadamente to-
das as providencias do quo carecom o 
deposito da Empresa o todas as suas 
dependências. 

li' para lastimar quo uma empresa 
cujo nomo implica assoio o hygiene, 
soja logo aquella quo primo pola falta 
tanto du uma como de outra coisa. 

Esperamos quo a Directoria de Hy-
giene tomo as necessárias e indispen-
sáveis providencias a esso respoito. 

O jornal inglez Investors Guardian 
publicou em 7 de março a estatística se-
guinte, demonstrando o numero e o ca-
pital das sociedades auonymas que re-
gistraram seus estatutos em Londres, 
durante o auno passado e nos annos an-
teriores : 

Contou n li Capital 

Divei.-as 1'. 1(1.014.735 
Mauufactoi; s 22.4iV4.434 
Minas HI.774.8tK) 
Can is de foi ro 337.000 
Navegação Õ.97U.0HS 
Fabricas de i erv ejas 1.552.850 
listradas de Ferro õ.080.«00 
Terra- Ag •icolu- tl.710.93« 
Klect ricidadi 1.590.825 
Financeiros • Bancos 7.341.755 
Gaze agua 436.80() 
Telephone •260.000 
Seguros 2.582.015 
Poteis 973.5* K) 

Total 01.077.748 

Em isnf 126.368.028 
- 1*!I0 222.253.40*2 

1SS!I 229.400.624 
- 18SK 339.858.80» 

» ÍK*7 100.616.454 

ACADEMIA 
Tiveram o seguinte resultado os 

exames de hontem : 
2." série, jurídica. Direito Civil o 

Conimorcial: Mario de Oliveira Paes 
Augusto Ferreira de Castilho, situ-

plesmento. 
Direito Civil : Artliur Moreira do 

Almeida, simplesmente. 
Direito Commercial : Octavio O . 

Possolo, simplesmente. 
Deixou do comparocor um exami-

nando. 
Notariado, 1.» serie : Luiz Pinheiro 

da ''unha, simplesmente. 
Serão chamados hoje a prova es-

cripta o oral : 
õ." anno, Francisco Granailoiro Gui-

marães, Francisco Malta Cardozo, Er-
melindo A. de Leão, Manoel L. Barros, 
Antonio da Silva Correia. 

2.» série, Jayme Soares do Nasci-
mento, José Gomes Pinheiro, Theo-
philo Ribeiro de Andrade, Alberto Go-
mes Cardozo do Mello, Antonio Sal-
gado Bicudo e Aflonso Celso Garcia da 
Luz. 

C O I S A S A L E G R E S 

1) barão de Calino recebe um tele-
gramma do Rio : abre-o, e exclama: 

Que maravilhoso invento! lembrar-
me eu que estou a mais de setenta léguas 
:1o Rio, e que a gouitua do sobrescriptu 
linda está iiumidu! 

Kntfto dizem-me que o seu sobrinho 
está estudando para medico. Vai muito 
adiantado ? 

Ora se vai ' Já me sangra queé unia 
perfeição! 

No Purai.-o. Adão e Bva estão ,-ósí-
nlios. „ 

Tu queres dar-nn* um beijo ? per-
gunta-lhe Adão. 

lilla não diz que não c nitrani os dói» 
numa gruta. 

Kva depois de sahirem (IH gruta : 
Fien sabendo que tu és o primeiro 

homem com quem isto me acontece. 

- < ; o m t i : i i M > Ã M . W I I \. 

Chegaram mais doze números no 
dia 10 de março. 

Ainda não estão exirottada* as rc-
inesna» itnt*-i ioi»*s. Ha um numero <-om 
os prineipaes motivos da partitura do 
FaMn/l'. a ultima npora i l í Vordi.Con-
tiilúa a publicação do Filho de Pnrlhos, 
romance de Dnmt t Pai'. 

Estão á venda, ao tudo. 3ti núme-
ros, que óflereeem leitura variodissim» 
e muito interessante. 

Essa folha é a mais beru etM-rlpta dafc 
que se publíitaiu em List/m. 

y'0 Oontmereh 'l< S. Paulo, 
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O COMMEHCfO D E S. P A U L O 
TÉLEGRAMMAS 

a m p tSPECIAL Dfl "COMERCIO DE SÍO PAULO' 

mo, 10. 
O m i n i s t r o d u K u e r r u 

])ni-tli*i\ d e p o i s d o o i i i n -
l t l l A | M t r a o I l l i ) - ( i r a n < l ( > 
t i o M u i , u ç o n i p a i i l i a d o < l o 
b H l n d o - i n i i l u r . 

- C a i n l t l o U r i n o , I » Í , H . 

S A N T O S , I O . 

R o n l l s t t r - s o - n n m n u l i A , 
A s - O l i o r i i M « l n t a r d o , 
| > O s s e d o s n o v o s c n i n s i -
k * i s ( n s u l t i m i i i u c i i t e e l e i -
t o s . 

D e p o i s d u p o s s o , l i n v o -
r ã I m p o n e n t e n m n i r e H t n -
ç f t o « o s r . l K e n r l < p i e P o r -
e l i t k t , e l i o f e o p p o s l c i o n i s -
t n . 

— S e g u e m n i n o i i l i A ptti-31 
e s s n c n p i t n l Z i O O i i i i n i i -
K r u n t e s , v i n d o s n o y n p o r 
p o r l u g u e z « R e i d o I N i r l u-
g n l . . 

— E s t r e i a n m a n l i t í , 110 
t b e u t r o ( i i i i u r n n y , 11 c o m -
p a n h i a d r » m a l i 4 * : i d o s r . 
M o r e i r a d e V a w e o n e c l -
l O H . 

— S u h l r n m o s s o ^ u i n t o s 
v a p o r e s n n e i o m i o s : • A r -
m i n d u » , e m l a s t r o , « S n t e l -
l l t e » , p a r u o I t i o , 00111 e t » r-
r e g u m e n t o d e v á r i o s f;o-
I i e j o » . ^ 

K " u i t i m a h o r a 

A g r e v e d o s c a r r o c e i r o s 

Dopois do sompiotiv toda a nossa 

primeira pagina, soubemos estar termi-

nada a grévo dou carroeoiros. 

A lotondoncia Municipal mandou 

restituir as multas cobradas indobita-

mento polo fiscal Arruda, n£lo tendo 

annuaciado ainda a cobrança do novo 

imposto, quo, ó do esporar, soja moili-

c.ido equitativaniente. 

E'digno do louvores o procodimonto 

do sr. Intondeuto munlcipa', quo son-

bo aprooiar o aluanco da nróv». 

M e d i c o 

O UK. FERREIRA BARBOSA, resta-
belecido dos seus lncommodos, provlno 
aos sous clientes e amidos achar-so de 
novo às ordons, 110 exercido da sua 
prollssllo. 10—-J 

• t l i e n m a t i s i n o 

Só sabn o que ó o rheumatismo 
quem o tem ou tovo—o .1 ossos de-
claro quo soffri onzo uuios o pedi a 
Deus a morte muitas vezes. Usoi o 
nnvo remedio indígena EI . IXIU M. 
MORATO, propagado por D. Carlos, 
o estou I10111, livro do perigo, deven-
do a vida, exclusivamente, a esto 
santo remedio. 

Campinas. 20—19 

SEIIASTIÀO PEREIRA DE AGUIAR. 

Deposito em S. I'.iulo—Peixoto Es-
tolla & C , rua de S. Bonlo, 11. 

Deposito no Rio do Janeiro—Silva 
Gomes & C., rua de S. Pedro, 24. 

C o 111 pu 11 li i a P n i i l i s I n C o r t i n n c 
c l 'n l iFÍ i- i i ( i l » <!«• Ca l t-udo 

ASSEMIII.ÉA OIÍItAI, 0HD1NAHIA 

São convidados os sr<. accionistas 
a reunirem-se em assomblih ger.il 
ordinaria da companhia 110 dia 17 
de abril proximo ruiuro, á I hora 
da tarde, 110 escrintorio da compa-
nhia, A rua (lo Commorcio n. 20. 
sobrado, a fim. ,'ie II105 ser n p r P s o n . 

o reii,tnr;o( balanço o contas 
d-1 lllfcctorla, e bem assim proce-
der-se á eleição dos membros do 
conselho llscal e (le um director. 

Dosde já ficam á disposição dos 
srs. accionistas, no escriptorio da 
companhia, os documentos a que se 
referem os ns. I o . 'J" e 3° do art. 147 
do decreto u. VH do 4 do julho de 
1891, quo regulamentou a lei das 
sociedades anonymas. • 

S. Paulo, 18 de março do 1893. 

JOSÉ PINTO DO CAUMO CINTUA, 

9:>-l;t Presidente interino. 

FARINHA 
MARCA 

DE TRIGO 
R E G I S T R A D A E Í I F F E L 

> i 

E HlJOS. 
M O N T E V Í D E O 

Moinho do Commercio 

Eata farinha ó fabríc:i>la da pura fhir 1I0 tri^o, 0 ó inconteatavolmente uma 
das primeiras marcas de farinha, roconhooida c i.no oapocí it pilos priocipaos 
consumidores, como demonstra a grundo oxtrncçío <].ie tem 110 mercado; 
por isso ó oxcuaado rccoininond il-a. 

Ossaccos quo trazem a mirca II II dovorã) t̂ az-jr a marca supra. 
Ui> — l 

5 E 9-LARGO DO THES0UR0-5 E 9 
G R A N D E S A L D O 

o 

em 

o 

Aventaes do fnstflo para croança, fazenda superior. 
Aventaes bordados, com rondas largas, fazenda superior 
Aventaes do mol mol, o quo ha do mais fino. . . , 
Aventaos de Uno crepom 
Vestidos do tino crepom com casaco, enfeitados , . 
Vostidos de cassn bordados o enfoitados. , • • 
Vestidos do itamino abertos, obra tina . . . . . 
Vestidos do cachemira superior, valem 40$ . . . . 

Vestidos do cachemira branco bordados 
Vestidos de setineta» superiores, desdo 35$ ató. 

3$ o :l$.'>00 

sêooo 
3ÍS00 
4ÍOOO 
41000 
4$500 

llSiuii) 
a i íooo 
201000 

tiSlHXl 

R o u p a s p a r a m e n i n o s 

LIYRK 

D o s | i e d i ( l a 

Mirtil Doutsch, retirando-so provi-
soriamente para a Europa e nito po-
dendo despedir-se pessoalmento do to-
dos os sous amigos e fioguezes, fal-o 
por este nioio, offoreeendo-lhes os seus 
prestimos em Paris, ruo do Chabrol 
n. 69. _ '2-1 

C o m p a n h i a U p l o n I m -
p o r t a d o r a 

3» CONVOCA Ç X o 
Nilo tendo comparecido numero le-

gal de srs. accionistas para poder 
funecionar a asscmblèa geral ordi-
naria convocada para hoje, convido 
novamente os mesmos a reunirem-se 
no dia 22 do corrente, As 3 horas da 
tarde, na rua Florencio do Abreu 
38 A, para os fins constantes dos an-
nuncios da 1» convocação, sendo que 
nessa reunião se deliberará, qualquer 
que seja a somma do capital repre-
sentado polos accionistas que compare-
cerem. 

S. Paulo, 10 do abril do 1R03. 
F . UPTON. 

6—1 Director-gen nte, 

M a n t o s 
(AO SR . I>n. CUEFE DETOLICIA) 

A vida e a propriedade das famílias 
quo residem na Barra, estilo constante-
mente sob a ameaça do uma horda fe-
roz de bandidos e desordeiros, que in-
festa aquelle arrabalde. 

Nilo ha noite em que so nilo repro-
ditzam os assaltos a bonds o a traseun-
tos, em que se nilo dfiem muitos tiros e 
se nilo pratiquem actos do verdadeira 
selvageria. 

O sr. major delegado, interpelado a 
esso respeito, declarou que nada pôde 
fazer por falta absoluta de força. 

Esto abandono em que tem perma-
necido o único porto e a segunda cida-
de do Estado £ incompatível com a ad-
ministração honesta do sr. dr. Bernar-
dino de Campos. 

Ha em S. Paulo vários corpos de po-
licia e outro em Jundiahy, nilo sabe-
mos para que. 

Deixa-se, entretanto, esta cidade en-
tregue ao latroei"'o, como so cila n8o 
pertencesse ao listuuj. Será para casti-
gar a opposiçao santista ? 

Nilo queremos formar tflo injusta 
opinião do sr. dr. Bernardino do Cam-
pos. 

Santos, 8 de abril do 1803. 
3—1 Um mntiahi. 

C r é v e « l o s e o r r o c e i r o s 

Para pôr termo á gréve dos carro-
ceiros, resolveu hoje grande numero 
de negociantes atacadistas e do varejo 
que o commercio nSo se abra do ama-
nha em diante, até que a municipali-
dade reconsidere o seu acto. 

Aviso aos eommerciantes aquém 
nilo houve tempo d" falar. 

A Comnimâo. 

M i l a g r e 
Eu pensei que morria podre de 

tantos humores que soffri e de feri-
das antigas que tantas dores me cau-
sa n m . 

Hoje, graças ao remédio indígena 
-EL1X IK M. MORATO—propagado 
por l>. Carlos, estou curado o lenho 
saúde, ficando fórte, para viver fe-
liz. Abençoado remedio o EUX1U 
M. MORATO. 

Taubató. 20-19 

MANOEL UA COSTA AUIIEU. 

Deposito em S. Paulo — 1'cixoto 

Eslella <6 C. , rua de S. Il-nto, 11. 
Deposito no Itio de Janeiro—^ilva 

Onmes A C., rua do S. Pedro, 21. 

V | i c : i c a 
Cunha, Caldeira, Castro A Comp. 

avisam a ests praça e ás demais deste 
Estado quo deixou de ser seu empre-
gado Francisco de Paula Ribeiro, licun-
(ío de nenhum offclto a procuração lia 
tempos passada ao mesmo pela firma 
A. Cunha, Caldeira & Comp., em liqui-
daçilo. 

Rio de Janeiro, 31 de março de 1SD3. 
CCNUA, CALDEIRA, CASTRO & COMP. 

8 - 8 

A N N U N C I O S 

Casa mob i l i ada 
Traspassa-se uma iioa casa confoi-

tavolmonto guarnecida do bons moveis 
para família, contendo seis comftiodos, 
banheiro, latrina patente, agua oncana-
da e gaz; muito próxima (lo centro, 
coiu bond á porta, pagando medico alu-
guel . 

Para ver ou tratar, ua travessa do 

Paredão n. 7, com o leiloolro 

3 - 1 alt. . 8 . L . e a l . 

OPULENCIA EM GOSTO 

R I Q U E Z A E M E L E G A N C 1 A 

Raro conjuncto 
d e l i n i s s i n i o s a r t e f s i c t o s 

<>III m a d e i r a , m e t a e s , 
| i o r < - e l l : m a s , e r y s t u e s , 
l o u c a s , e t e . 

Succiilíiitas ornamonfacoos para salões 

S a l a s < l e v i s i t a 
S a l a s d o J a n t a r 

I t o u d o i i -
Q n a r t o s 

• > i s i i e n s a 
C o p a 

C o x i n l i i i e l e , 

M . D E I I t W m i 

Venderá cm leilão 

SABBUíO, SABBAÜO 

A S 11 12 DA MANHÃ 

4 r rua da Gloria n. S 
Por conta e ordem de uma oxma. fa-

mília quo so retira para a C a p i t a l 
F e d e r a l . 

Finas producçOes em objectosde arte, 
bronzes em alto relevo, teias a olco de 
auetores celebres, Bisquit, Sévres, Cliris-
tolHes, etc., constando de : 

GABINETE 
Luxuoso bureau ministre, estante 

mobília austríaca Thonet, cadeira de ba-
lanço, quadros a oleo, cortinas de gui-
puro, cestas, papelelras, etc. 

S A L Ã O 

I * i a i i o , K r a n d o f o r m a l » , 
7 o i t a v o s , c o r d a s o l i l i -
< | t i a s , mobília ostufmla do seda, an-
drinopolís com poltronas divan, putfs. 
..itagéres de hois-noir dorée, mesas 
tampo esmaltado, tapetes moquette, pe-
legos, quadros a oleo, medalhões artís-
ticos em alto relevo, ostanto para mu-
sicas, vasos de bronze, nqiiarium de 
crystal, espelho de eryslal lavrado, 
porta-extractos, porta cartões, escarra-
deiras, reposteiros, estatuetas, poita-
vioietas, cortinas e sanefus dií crcpon 
de seda ila Índia, reposteiros de damas-
co e seda, bibelots, álbuns, gueri-
da-is, etc., etc. 

I." QUARTO 
Cama a Ristori, com cnxergtto de 

molas, grande toilotte com mármore e 
espelho, guarda-casaeas, guarda-roupas, 
commodas, criado-mudo, berço de ce-
rejeira, cama para croança, serviço de 
poreellana para íavatorio, ditos para 
ioílette , íavatorio, tapetes, quadros, 
cortinado, cortinas, etc., etc. 

2" QUARTO 

Leitos para solteiros, cnxorgSo de 
molas, colchões, comnioda. criado-mudo, 
guarda-vestidos, mesa para costura, 
;oiiette, guarda-roupas, castiçaos, re-
posteiros, tapetes, cupula, quadros, etc., 
(te. 

3» QUARTO 
Leitos para casados, colchões, almo-

çadas. niarqucziis, cortinas, baldes, jar-
ros. bacias, espelhos, cadeiras etc. 

SALA lii: JANTAR 
Serviços completos de poreellana 

para jantar, ditos para aliuoyos. copos, 
cálices, compotoíras, garrafas para vi-
nho, bandejas, moringues, talheres, sal-
vas de cluistoffle, eiectro, galhotereiras, 
paliteiros, trincliantes. conclias. calei-
ro, frueteiro, moringues, etc., etc. 

DISPENSA 
Latas para mantimentos, ferros de 

engoniniar, bacias, regadores, etc., etc. 
COZINHA 

Grande bateria de ferro esmallado e 
de agatlie. 

Uma das mais importantes e acreditadas marcas (lo FERNEP fo i 
falsificada nestes dias. 

Na semana passada, na praça de Paulo, flzeram-so vendas em 
vasta escala e muitos honestos negociantes tiraram enganados. 

A marca, as etiquetas, as garrafas, as caixas sio imitadas de modo a 
enganarem o mais esperto coiiliecodor, porem n.lo se pódojdizer a mesma 
cousa do conteúdo quo é uma iiiistura suja, impossível do beber e talvez 
do pre uizo á saúde. 

Atlm de não correrem o perigo de serem defraudados e lerem segu-
rança de comprar unia marca autentica 

P E Ç A M S E M P R E O 

Fernet Viuva Branca 
que ató agora ainda i r o foi falsilicado, quo é marca legitima original , 
procedente de Milão d s t V i u v a d o C a v . I . n i z U r a n e n , pri-
mogênito dos fallecidos irmãos Brancae póde-se comprar com toda a con-
liauça. 

Nós vigiamos alteutamente, na nossa i|ualidade do Agentes dosta lir-
ma nos Estados-Unido': do Urazil, e no caso do so verificar uma falsica-
ção do nosso artigo, os autores seriam sem demora enviados ás anetorida-
des de policia combattendo-os por todos os meios que a lei previdente nos 
concede. 

O V I l k l «St C O M I » . 

S. Paulo, 29 de Março do 181)3. <•)—;> 

W g e n t c s g e r a e H | i a r n o s I C s l : i « l o s I ' n i d o s « I o I C r a z i l 

CAIXA DO COimiilO LADEIRA S. niANGISGO, :i 

a » F A ' U Í - L - 0 

Ternos do cachemira superior . . . 
Ditos do calça, colleto e paletó . . . 
Tornos decacliemlra a phantasía . . . 
Tornos do brini indiano, fazenda superior 
Costumes do brim branco francez. . . 
Costumes de eaeheuiira franceza . . . 

lfi$ 

18ÍOOO 
20$000 
181000 
12Í000 
22Í000 
18SOOO 

R o u p a s p a r a h o m e n s 

Grande sortimento de croisós dó sarja superior ou sobro-casaca 
Fraques de sarja, obra como de encomnienda 
Paletós do superior cachemira do cOr, francoza . . . . 
Calças do cachemira do eõr 
Calças do cachemira franceza, obra de córte 

20$ 

45Í000 
40$000 

o 25ÍOOO 
121000 
208000 

Calças do diagonal preto e (lo eAr 1(1$ e 18$noo 
Ternos do oachomira de eflr, franceza 25$uoo 
Guarda-pós de linho superior 105000 
Orando sortimento de colletes do cacheiulras do cor, fazenda 

finíssima, de OS a 8*000 

Camisas, collarinlios, punhos, gravatas, meias, camisas 
de meia ele., ele. 

SECÇÃO DE UNIFORMES MILITARES 
Grande sortimenlo de pantios para uniformes dos cor-

pos militares de policia, CIUAIIDA NACIONAL, linha, corpo 
tle bombeiros, coilegios ; dragonas, cbarlateiras, bandas, es-
padas, lalins, liadores, cbapeus armados, bonels, tudo 
quanto se possa desejar para se vestir elegantemente uma 
farda. 

S e c ç ã o d e a l f a i a t a r i a 

Grande sortimento de cachcmiras, cheviots, pannos, 
diagonaes de cores e pretos, elasticolines, cortes de seda 
para colletes, ditos de brim efustão, etc., etc. 

LARGO 
G I l F m N G I A 

DO THESOURO — 5 e 9 
Defronte do C o r r e i o Geral 

(PHINCIPIO DA D E S C I D A DO MERCADO) 
Júlio Rodr igues St Comp. 

m PÂULO Mim COMPANY 
N o t a s c i e e x p e d i ç ã o 

Para os devidos tins faíjt» puldico que desta data em 
diante não serão acceitas nas estações desta linha, notas de 
expedição conto nome do rcinetlenle ou do consignalario— 
•{ISCADOS—ou com outra qualquer alteração, visto que os 
interesses das parles e da estrada assim o exigem. 

Superintcndencia, S. Paulo, (i de abril de 1891). 

W i l l i s m i S| )e<>rH , 

5—4 Superintendente. 

SOCIEDADE DE SEGUROS D E V I D A 
THE EQü ITABLS LIFE ASSUHÂNCE SOCIETY CF THE ÜÍJITED STATES 

AO CAMBIO AI-TL AI. 

s íís s i ns c iiigcnorcs cxisicntcs no ninado ein 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z ^ O N E I T A L I A N A 

0 ESPLEXWOO I! VKLOZ V A P 0 » 

Cittá di Gênova 
S a b i r á d e S a u l o s no d i a I d e a b r i l ptirti 

l l i o d e J a n e i r o 

Gênovae 
Nápoles 

Todos os vapores desta companhia são il luminados a luz eleclrica e 
fazem as viagens mais rapidas e regulares. 

No preço das passagens está incluído o vinho do mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se em S. Paulo com 

- -ifOÃ'© B a ^ C - Õ I i A . ' 5 M Í I •&. c-omp» " 

I t i i i i d » I t i i s a r i i i , I \ 

$ 1 5 3 . 0 6 0 : 0 5 2 , 0 1 

$ 3 1 . 1 8 9 . 8 1 5 , 4 9 

C o m p a n h i a V i l l s t . V i l <>-
M e n r i m 

Convido os srs. accionistas a re-
iiniroin-so em assomhl.Vi geral unii-
naria no dia 20 do ahrii provimo, á 
I hora da tarde.no salão do 11 mi o 
de Credito lleal do Brazil, ru i I» ile 
Março n. 35. para tomarem conheci-
mento do relatorio e contas da díre-
ctoria, relativas ao autio lindo, d i -
gerem um director, membros do con-
selho fiscal e rospecliv s supplentes. 

1'ontinuim á dispo-içilo dos 
accionistas no escriptnrio da Compa-
nhia. rua do Carmo n. lil, todos os 
documentos exigidos por lei, o licain 
suspensas as transferenen; de ;iocòes 
ate a realização desta ÍISSOUIIIIIM. 

Itio de ianeíro, 21 de março de 
1893. 

BARAO DE MONTE CASTELO, P I o c i s a m r.e do is , n a p a d a r i a d e 

Presidente interino. Banta Thercza, nia da Esperança n. 2, 
Alt . 8—61 (i 

Tudo ao correr do martello 

Bom, novo o l iuo 

D A ' S X . - D H J A . D 

A ' m i i 5| í í < ! n n i n u l i à 

Pelo leiloeiro 5—1 

M. DE ALBUQUERQUE 

T pa ba l h ado rês^d e~ massefp a 

üm Santos com i; 

A. Fiorita & Comp. 

GUEDES PEREIRA & COMP. 
— f .NICOS AC.ENTKS EM SANTOS — 

Vinhos, licores,cognacs eap-

peritivos de CAJU, GE.MPAPO, 

ABACAXI e LAKANJA, (juali-

/ V i i* / t i ^ i y t n - r i / l i a , , e superior, fabricados cm 

IA9JU nl a z i l P 1 Í I { N A M „ U C 0 . 

D E 

J. DE M.VCEDO 

i * i í : I l>4 ' I IS, .» 

Doces scccos cin calda t 

crystalisados de CAJU", (ÍOIA-

B\, ABACAXI, MANGA e LA-

ItANJA ; castanhas (de caju) 

confeitadas em ricos frascos e 

vasos tle poreellana, para pre-

sentes, tudo fior preços bara-

lissimos. 

«lil .M;i( l i '« ' «Io 

FABRICA 
III RUA DO VISCONDE DO lilll BRANCO. 

Antiga du Aurora 

ÚNICO AGEN IE EM SANTOS 

G U E D E S P E R E I R A & C. 
4 8 — P r a ç a d a R e p u b l i c a — 4 8 

ENDEREÇO TF.LEORAPHICO"Gr UEPE 
15—tO 

Activo 1" de janeiro de 1893 153.060:052 Oi 612,240:208^084 
Excedente » » » 31.189:815,49 124,759:261^000 

A M j l í M i W é s u p e r i o r K m 

M a g n i i u d o ; $ 8 5 0 . 1 ) 6 3 : 2 4 5 , 0 0 

O p e r a ç õ e s n o v a s ; $ 2 0 0 . 4 1 ) 0 : 3 1 0 

8 o l i c i í » z e v i g o r f i n a n c e i r o ; 

E c o n o m i a ; 

L u c r o s p a r a o s s e g u r a d o s ; 

R e c e i t a e m 1 8 0 3 ; $ 4 0 . 2 8 0 . 2 3 7 , 4 9 

P r o m p t í d ã o n a l i q u i d a r ã o d e s i n i s t r o s 

A succursal da EQUITATIVA no Brazil tem a faculdade de 

E E S O L V Ü B E S A T I S F A Z E R 

s in i s t ros no B r a z i l sem consulta prév ia á casa m a t r i z cm N e w Y o r k 

iF/hTi£ ÃPOlíCES EM CUBO OU EM PAPfL ÎOEüÂ NACIONAL 

li' praxe da Sociedade de Seguros de Vida 

A Equitativa dos Estados-Unidos 
fazer todas aquellas concessões t[ue não possam ferir os interesses da grande massa de assegurados; 
porém \ KOI ITATIVA se guarda liem de procurar dar incremento a seus negocios por meios aventu-
rados i|tie possam acarretar qualquer diminuirão nos dividendos aos possuidores de apólices. 

\s apolires «Tonlina-liljcrritna> c|ne"a Ki[uitativa eslá emillindo actualmente, São as mais [»crfci-
las, simples e concisas do que as tle nenhuma outra Companhia. 

Esoriptorio da succursal no Brazil, rua da Alfândega, 1, Ríq de Janoiro 
Agencia geral no Estado de S. Paulo, rua de S, Bento, 18 

t e l i x A . L a s s a l l e W i l l i a m l i r i c e 
Inspeclor Agente geral 

Alt. i»0-il 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÍ E MARANHÃO 

IG BBAM-PAU 
18* série da 56* loteria deste importantíssimo 

plano s T;'I extrahida, infallivelmente 

S a b b a d o , 1 5 d e a b r i l 
Com 4$ recobem-se 12:000$000 por inteiro. 

Com 800 rs. recebom-se 2:4OO$OO0 por inteiro 

• l o m o l l c I I I - h o l i i l l i o f c H p m - i a f ó r n n e m « ' o n i i i i l a n i t o o o u p o d i d o s i l e v e m » o r d i r i g i d o s A 

CONTOS 
CAIXA POSTAL N. 

ua cio Thesouro, 
S Ã - O P A ^ I L - O 

n. o 
ENDEHEÇO TKLEGRAPH1CO «ALPHA» 



T T TaW^j. 1 - í J *mrk !** ! 

LEILÃO 
,1111 I m p o r t m i l o I n - . 

|llll* € 1 l l i <!«"> m « m m - o » o m o -

I h l l d O M , l l l O I » » I I I O H <l<9 
, . e f i t i > i " * u » t o i n o v o l w t l o 

I IHO í l o n i i i i t l i " 

II. DE A 

J K s c r l p ' o r ' ° « r i m ••<> C a r i n n n . 17 ) 

Auctoilsaclo |M'los (llatlnctoa nego-

ciantes «lesta praçBc o* w s . J . l , Éo ít 

COMI'., Inni leilão som reserva ilo 

pregos, «•«» c o r r e r « l o I1IUI--

l e l l o . 

Ti 

A's 11 horas da manhã 
y i l U A I d B E I t O I l A D A R O ' , 9 8 A 

(Antiga S. José) 
j\ I t M V Z E 

Molhados : Vinhos do illfíereiitos, 

marcas ; Bordconx, Lormont, Madeira, 

(Madolra do duas marcas) Sautor», 

cervqlft Spaten, Malna, Munchcm o 

outras niuis, vinho The ISIamly, Furta, 

Bltterdas marcas seguintes: Augustiuo, 

Buomoamps, cognac do diversas mar-

cas; Champagno, Blscuit, J u l c s Kobin,-

Biiind, Estreite, etc. 

Licores finíssimos : Cnartreuso, xa-

ropes Inglezes, anizetto o mui tas outras 

marcas, hortelan pimenta, marrasqul-

no, CHA.MPAONK, vinho virgem, dito 

Italiano, espirito do vinho, pipa com 

cauinha do O ' o vinagro. 

H C C C O H 
Farinha de duas qualidudes, de mi-

lho e mandioca, foijao, arroz, batatas, 

sai grosso, dito tino e dito refinado, 

caixas com maçan do, ditas com laza-

nha, ditas com letria, ditas com velas 

í o composição, ditas com vélas do sebo, 

ditas com sabao Oleina, ditas ditas ca-

boclo ; farinha lactea, maizena, TI-

NAS com bacalhau, ditas com restos 

idem, dois presuntos, p a p e l para 

cartas, dito para cnilinilhu, latas com 

manteiga, ditas com phosplioros, ditas 

com chá preto, verde e Morumhy, clio-

colato, goiabada, dita de eaacflo, dita 

de Thorcsopolis, peneiras, quintos, dé-

cimos, pipas, e garrafas vaslas, latas 

com biscoutos inglezes, charutos Ha-

vana, ctc., cebola", alho, t í i i o m , Sa-

poilo, potassa, anil para roupa, palitos, 

portas envidraçadas, armarão e balcfto 

com pedia mármore, balanças, pesos o 

medidas. 

< ; 01 IN«M-V» IH 

1'etit-pols, camarão, lagostas, ostras, 

pirkles, mostarda, doces do pecogo, 

c;yii, morangos, poras o cerejas, azei-

tonas em barril, ditas em latas, sardi-

nhas em latas, ditas em liairi l , salmão, 

spargos, etc., gonnna, graxa para sa-

patos, tinta para escrever, canella em 

pó, pimenta do Reino, em pó e cm se-

monto», s » x » ; I t o i l o e o , d i t o « l e 

1.U<->|, latas com ameixas, vidros 

com bocca larga, CKAVO para doco, 

canella com casca, vidros com conser-

va. 
M o v e i * 

IM ANO, cama íranceza o marqueza, 
mesas grandes o pequenas, guarda vesti-
dos pau setim, creado mudo, toiletto, 
servido para o mesmo, guarda-louvas, 
apparelhu de poicotlona pa i a jantar, 
ditos pava almoço, copos, cálices, ta-
lheres, r e ü i i l u d o i ' « l o | u u ' e -
< l e , lavatorio de madeira, cabidos, la-
vatorio americano de paredo, espana-
dor, bacias e jarro, g n i i K l i ' !>«»-
l o i - l n <l<- « • o x l i i l i i » , l< >»:><> 
e r i i n o i n i c o , mesas do cozinha e 
pertences, como sejam ferros, taboas, 
utc„ gruudo pedra marmoro, chuveiro, 
marmita, cadeiras austríacas, ditas de 
bravo», consolos, dlvan, moinho para 
café, etc., etc. 

Galeria e cortinas. 
Seria longo mencionar mais. 

A V Í H D 

tonvldam-se os srs. negociantes e 

particulares a aproveitarem esta ocea-

sifl» nnica de bem sortirom os sous no-

gocios de bons gêneros extrangeiros e 

naciouaos. 

Terça-feira, 11 (Io corrente 
A's 11 horas da maoliã 

.V R U A L I B E R O I t A D A K O ' , (.)8 A 
r e l o l e i l o e i r o 

M.de A l b u q u e r q u e 
2—2 

Ç O M M E H C I O D E S . P A U E O 

UK 

M o v e i » , b i o m b o » , l u i l -
<•»><>*, p r e i w n » , t l n l i i n 
e t e . , o i c . 

A. V A Z 
' omplotamente auetorisado vondorA 

em leilão 

T e r ç a - f e i r a 1 1 do c o r r e n t e 
A' rua da Esperança o. 15 

AO MEIO-DIA 

Uma explendlda guarnivfio para sala 
do jantar, constando do 15 peças, ma 
gnlllcas mezas elásticos, pitas simples, 
oscrevanlnha commorcial, chuveiroa, 
camas, cadeiras, 1 balança com força 
para :!00 kiios, quantidado de tinta 
para escrever, papeis, geladeira, prensa, 
jogos do livros, etc. 

L'm rico lustro para gaz, com 11 bi-
cos, 1 rologio magnífico, 2 grandes ba-
lanças, 1 rico oscriptorio com guarnlçfto 
de aramo, ote. , etc. 

Uma partida do sabão do pedra, em 
caixas. 

Finalmente, venderá V l u i i - i i i o -
• I I O H O H p i s t M O H d e I M e y e l , 

com magnifleas vozes. 

Terça-feira, 11 do comnte 
Á rua da Esperança, 15 

A o m e l o - < l i s i 

O leiloeiro 

- A - . V ^ Z 

2 - 2 

p l íKC ISA-SK uma cozinheira porlu-
guoza, que tenha chegado lia pou-

co tempo da torra. Largo Municipal, 27 
(sobrado). 5—4 

A 

L 

1 

j | 

J 

r 

\ j 

V e r d a d e i r a l i q u i d a ç ã o 
27 

COELHO 1 OLIVEIRA & COMP. 
I H P O I i m i i ) l i t ! l l ' i l . l í i Ü 1 0 

31-Bua Episcopal—31 
Endereço telegraphico—COELHO 

P A L / X i O 

/"" lAVAhLOS vendem-se dous muito 

^bon i tos e mansos para sella, a 4011* 

cada 11111. Carta a esta rcdacçfto com 

as iniciacs 1{. li. 8—4 

Cerveja Aurora 
Garrafa achampanhada 
A mais fresca, u excellento corvcia 

(luo tem apparecido no mercado do 
S. Pau lo . 

u \ i c o s i m p o r t a d o r k s 

pimtel & s o n o 
Rua da Estação, 51 a 

ANTKJO, :il 

(00—30 al i . ) 

Soc io c a p i t a l i s t a 
l'recisa-so 11111 socio com regular ca-

pital, para abrir um conunereio do mui-

to lucro. Dirigir otlertas sérias ás ini 

claes li. I'., na administração deste jor-

K m c o r t e s d e v e s t i d o s , c o n f e c ç õ e s e p; 

r a s , o i j u e l i a d e m a i s n o v i d a d e , a s s i m 

c r e a u ç a , d o 080(11) p u r a c i m a . 

W a t e r p r o u l í , d e s d e 7,St) i i i ) . 

A n o s s a r a s a p ô d e ^ a r a n l i r s e r a m a 

m a i o r s o r l i m e n l o e m a r í i j r o s d e n o v i d a d e , 

v e s t i d o s , t o m o e m l e c i d o s d e a l g o d ã o . 

ü n o s s o a n i m e m p ô d e e o u s i d e r a r - s i 

s p a r a s e n l i o -

v e s l i d o s p a r a 

s h a r a l e i r a , o l e r o 

l a n l o e m l ã s p a r a 

n e s l e 

g i-nero , v i s t o a s I r , i n s f o r i n a e ò e s p o r i p i e p a s s o u e o t i r a n d e 

s i i r l i i u e n t o i p i e p o s s u e , e p a r a m a i o r v e r d a d e r c c o m m e i i d a - I 

i n o s os s e g u i n t e s a r l i f í o s : r 

M o r i m , d e s d e óMÍ ! ) ! ) a p e ç a . O e l o i i e s a õ O i l r s . , l ' o u-| 

l a r d s , a I S á D O . (^repuns , p u r a l ã , e n f e s l a i o s , a á S 5 f ) 0 , <• u m a 

g r a n d e i n l i n i d a d e d e a r l i^os m a i s b a r a l o s l l l i | d o i | o a e m 

i| i i a l i| i ie r o i i l r a c a s a , p o d e n d o o s n o s s o s f re^ne/ .es r e i | i i i s i l a r 

u m p r o s p i ; c l o , d i s l r i l ) U Í i ; ã o l e i l a l i o j e , o n d e m e n c i o n a m o s 

u m g r a n d e n u m e r o d e a r l i g o s p o r p r e ç o s i n c o i n p a r a v e i s , o prime 

C n o s s o s o r t i m o n t o ó t odo i m p o r t a d o d i rec t suue i i l c , 
p o d e n d o a s s i m ga ran l i t * q u e v e n d e m o s 85AH/VTO. 

S . P A U L O 

iterças, qiiints. •• sab>.i 

Elixir tonico de NOZ DE KOLA ílsOrlando Rangel 

Grande leilão 
D E 

Quantidade de superiores moveis de fa-

mília, escolhida ornamentação, grau 

dos tapotos, cantonelras, estatuas, 

Tjnadros, espelhos, jogos de cortinas 

bordadas, com galerias, louças erys-

taos, bandejas, talheres, artigos lie 

utilidade, mesas, moinhos e bateria 

do cozinha: 

J. A . L E A L 
Com auctorisaçfto do conhecido capi 

talista o proprietário,o il lm.nr. « l o õ o 

F r i i n r i s c o ( 1 ( > S l o n w H ]\'o-

l " ' « * f í « , que, por mudança para a sua 

chacara, faz vender todo o existente 

nn sua antiga residência, fará leilão a 

quoni mais dér. 

Tepça-íeira, 1 1 do c o r r e n t e 
A » i i i e l o - t l i i t 

ri 

S Y P H I L I S 

Moléstias 

U 1« I X A It I A S 
o 

UTEH INAS 

ESPECIALISTA 

Cora pratica do lios-

pitans na I tn l iu 

ALiouianlia c Franca 

- I 

Largo (ia Sé n. 13 

Consultas do l iU \ 
horas 

Tratamento 
aborlivo da sy-
phil is, gonor-
n;as, artliritoa 
rhoumaticas.bo-
bõos,ulceras vo-
noroas o syphi-
l i t icas; c u r a 
radical do ea-
tarro da bexiga 
e do utero, cor-
rimnntoa.espor-
matorróa e fra-
queza goni ta l . 

Consulta do 1 
ás i horas. 

Só at tondo a 
doentes da sua 

ospocialidíido. 
25- i(i 

Pechincha 
Devido á 'g rando falta de baca l hau 

q uo ha 110 mercado , resolvemos 
vendor 

P l t o n n i i o s o 110 enfraquoci-

inento cardíaco, 11a su rmenage , 

nas dynpepsias, l ias gastralgias, 11a 

a n e m i a p r o f unda , nus convaleS" 

cenças difflecls, n a depressão mora l , 

11a deb i l i dade e e m todos os casos e m que sa 

q ue r H K S T A U K A I t A S l O l t i . A S . 

TOITICO-SECOITSTITUIIITE POB EZIELLEiTCIA, 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G K H A f , : 18, I IL 'A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Km S. Pau lo , á rua Direita n. 1, Companh ia Pau l is ta Importadora il<-

Drogas. Vende-se cm todas as pharmac ias o drogar ias . A l t . 50—ti 

G O L / L E G I O 

DESPACHANTE GERAL 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 7 

SANTOS 

B I L H A R E S 
F o s B i l h a r í » " P a r Í < ? Í P r T , B ' ' vendem-.-.' artigos de |.« qualidade 

« " a d r e s . r a n s i e n - e - . b m M r ( . s . .iaiidMd» em 

palmos o bolas de marllm. havi-ndi^urande (liuiinuiçao nos preços para^rMu^Ao 
dos mesmss artigos, visto tor 11111 ,1., soei,,- da casa seguido para a Huropa. a 
fazer sortimento novo. 

RUA DO GOMMERCIO N. 5, (sobrado) 
PA ÜLO 

Immigração Ghineza 

C A P I T A L F E D E R A L 

J U N D I A H Y 

Cursos completos: primário e secundário 
Vasto edif icio hygienico 

P e s s o a l i l o r f i i l i ; c sc i 

1 ' n ' s i i l i ' i i l i ' 

. ' i n l i u l 

\. I . . «l«-

n » 3 i t i : « n o i t ! t 

\ i s r o i n l i 

l l o l i l i l i j j ' 

M ' i i . i l!( 

o i ; i i n c o i i i | i a r a v t ' 

I;NVIAM--I; I>IIO>IT:I F -

o diri'1-tor, 

F A I U \ ' I A V A I t l v S , 

i l i r c u l o r , S\illi;i 

\ I m M-i • 1; i 

lírici'. 

£ * \ l » \ l > O K I > : 

. W i l l i a i n l i r i c u 

i lc O l i v e i r a It.-lln 

SOBHADO 

( • o i i h I u i m I o <l<> H e p i i n l e : 

. KM,Ao DE VISITAS : - S o l i d » mo-
•lilia-medalhao com espaidar de palhi-
nha o apai adores com mármore : su-
P'.'1'ior mobília a phantasia torneada 
(oin obra detalha, grandes tapetes avel-
ludadoH, monas ovaes para centro, can-
tonoiras com estatuas, jarros de porcel-
ana para ftôres, porta-cartOes com 11o-
rolra, estatua» de hiseuit, po i ta jóias, 
Pa^ses-pnrtouts com espelhos, etc... ctc. 

ÜABINETE:—Mobí l ia austríaca para 
gabinete, escrevaninha com pés tornea-

quadros, espelhos, jarras com pal-
Jras, porta-pennas, tinteiros o artigos 
tlu oscriptorio. 

NOS DOUMITOKIOS :— sólidas lis-
te com colchões c enxergues para ca-
«ailos, cortinados e cupolas, conimodas, 
jojlcttea com guainições, guardas-res-
"Mw, creados-mudos, retretes com va 
Wl, cabidos, camas do ferro, carrinho 
Para creanças, mesas de Intervallo, ta 
iwtns, vasos para a noite, baldes, etc., 
ctc. 

MAI.Ãi) UE JANTAR K C O Z I M I A : -

«ranilo mesa elantica para jantar,ótage-

fescom eoimunas,cadeiras avulsas,ditas 

«o balanço, regulador de parede, lou-

Vjis para almoço e jantar , serviços para 

cila 0 café, copos e cálice-de ervstal, 

salvas, bandeja.-, compotolra*. gallie-

'""s.troi-hantes, talheres, aguas mine-

!,'!'í'IM T ! n h " s engarrafados, artigos de 

zinha ° b a t o r i a P®1-" viV<> de co-

T E I « ; A - F E I R A , 11 

Travessa do Qua r t e l , n . 1 9 
S O B R A D O 

l'HI.0 LEILOEIRO 

J- A. L E A L 

Para 

meu to. 

Sardinhas em azeite 

Sardinhas em tomate 
3 0 0 REIS A LATA 

randes porções faz-se abat i-

Pimentel & Sotto 
Sueccssorcs dc Borges, Pimcn-

lel & Pires 

EUA DA ESTAÇÃO, 51 A 

LENHA RACHADA" 

Posta no domicilio, a 108 a carro-

çada. Rooobom-so encommendas na 

rua do Santa Kphigenia, 40 : fabrica 

do calé em pó, rua Ooneral Osorio 

n . 2:1: o rua l õ de Novembro, 2(1 

(confeitaria.) 0—fi 

2 í l
 S E T I I E D A 4 a L O L E I I I A 

Extraccão, sabbado 3.S cio corrente 
"R K 

sa 

15:000$ integraes por 4íSOOO—3:000^ por 800 réis 

Reincllc-sccom ponliialiclaile (|iiali|uer pedido dcsla iniporlanle e acreditada loleria, offereeendo-se uma vanlajo-

niuiissão aos compradores de lOOSOUO para cima. 
Os prêmios são pagos sem desconlo algum á ordem da lliesouraria. 

P e l o a g e n t e G A S P A I I M A i S G I 

V E N D E M - S E 
Km Santos, vár ios lotos dc terras 

o casas. 

Em ltibeirão Pires, 3 prédios no-
vos, hmn construídos e a l guns lotos 
de terrenos. 

E m S. Pau lo , na m a Prales n . 
u m a casa do porta e 2 j aue l l as . 

E m Santos, 11111 pontao novo, ga-
rant ido por um anno , 1" classo, de 
grande capacidade. 

Em Jabot icabal , un i a fazenda do 
café. 

Trata-se com C . Macedo, in ter-
mediár io , residente em Santos. 
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A 2 D ¥ 0 < G & J G ) - E > 3 

J . A. Leite Moraes 
E 

Cedro Fernando Paes de (iarros 
E S C I l I P T O n i O — r u a dc Sào Bento 

n . 20 A (sobrado), 30—21 

F E R R A G E N S 

A g e n c i a - - R U A D I R 

P 
b \ ! A , 2 0 À , 

CAIXA, 223 

M I I L E R O U i L D & C 0 I V 1 P . 

IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 
Únicos representantes da casa Ludgee íils, de Bordeaux 

Cerveja preta « í l Éess» da afamada oiarea tíCouioia. •> 

Tol e gram rn a- - M AN G A 

THEATRO MINERVA 

C E R V E J A N O R T E - A M E R I C A N A • S C I I U T Z . 

R U A F L O R E N G I O DE ABREU, ®i 

ANIAGENS 

T r e m « l e c o w l n l i n c n i - t i -

K O M d e i i m o d o m e s i l e o 

P O R A T A C A D O E Á V A R E J O 

H e i n r i t z & C. 
Rua de Santa Iphigenia,77A 

E n t r e G u B m S e a & V i c t o r i a 

Aniagons listradas de 1,00 largura paracolxòcs. 
Aniagens enlrani;adas(canhaniaeo) de l .õo de 

para lençóes de apanhar rafe, eiicerad" •, ele. 
Daixeiros (manias) para cavall ' 
Cadarços para escadas, corrednn •• ele. 
Saccos para café hcneliciado. 
Sacros grossos, para 100 lilro.-. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal cxtincla. 
Saccos para feijão, milho, ote. 

N A F A B R I C A B E T E C I D O S 

H u a F l o r l d í -

T E L E P I I O N E , H 7 7 T K I . E ( 

lar : . rnra i O BURRO 
% 

" r ••rrt-* i t t v 1 

WV-va 

A l v a r e s P o n 

A M M A — A . M M N Í E T A - i i i t A Z 

& Filhos 
Scenarios, vestuários e adereços novos t; desluniiiranlt 

PREÇOS—t ".niai'i!e < "iii 5 entrada 
lasso, '.'ii '. • •leria, I S j O O . 

Uter la i de êamj/ale ' 
depoi:-. no thentro. 

Bilhete^ á .eiida i . j -igciicla do 
I de \n\ombro, ai--' a.- 5 hora-da tardi 

cadeira - d»- I 

lho , à IO» 

mm H H H H 

; o i * a l i i i » :MI<» <l<» N . I * ; I I I I O — I 1 I I ; I < l e S u o 

|]iii<*a sncÍPii i i i lc im i t i i t i , ba«'i;ida 11 »s p iu^ipios -ias ^raiidoi coiupk-
nhia8 Nortc-Aínoriiiauas iio Hc^uro o vida, {• | o ta > • randea ru-jultudcs 
trsn dado. 

I . n l c a *o«Í4><liifI<' iju«: • -ti .i.i*. • i i ciiiui a sua via-oin do volta, c«i»«Ii-
(;ào s« iti :» «|naI i» {^overnt» «' l i iue/ i i àü permit t<* irns si-ns « i i h i l l l o s i lo 
i i i l o r i n r s a l i l p «Io }»;»{/; ; I X ' \. p 11auto, quo p » Io introduzir Irabal l ia-
durod a^ricolad. 

I n i c a snr iMla i l í i q»ir aos s« '» icr í|»ture ' i a, i t lu i :cÍ t lat lo 
ilo ( r a i m l l n d i t r ipie í'itr«««rc. 

i/.-ndoirog garant ias snlidaa. 
ans «'MU ;ul-'oi ipt<>rcM * • nonto u m a 

. •.•3tipiiladà«. pa;. tv. l uni troa proala 
: onicuii iout" i b • I. I i .iate-j do rcc jIJI.T 
pfasío do <». I ' o II iiiüzvh dopoin do 

Ouluiiii, t1 -'idm p'11 r, mi nu lo u OilW-
MUI trabalha i T lialjil C aepo para a ia-

siii'i<!(i:t d 

\ SM' II I» M H , rj , 

."..» " . iJ.t linpoi Luiioia >1 
viudíi [>"i-' i ubíOt i I.«»f • 

o ciiioi o d romanto oiri pru.sL-n;ti 
tor-:iO a pi i v ;M I > d«)3 m«'I vi', h 
«oriptor a crSw/a a'..-,r»iiil;. <i-i p 
voai a. 

U iiop.- u .-r ,ih. t: p,?cial, 
|{i i do . Jane i r », no vap-.i ««Copt 
'Io sua extna. /imili;) do um ciiiiu, J ap íiOni I lui . O - sr-i.fliífludoiros "quo pro-
tendor Mn curseguir troballiadorou rbi -.••/.'••». o.-it.i • -;i.i J i a (nmpo para «ub-
HCrovel-oa o .«orilo servidos oom ms traballia-lMrc.H t pi i.iicira iov;i. 

Os pedidos para osle E-t^ild dovom r-í-r «liri^itln ã Soei ) lado Mutua i i-
dade A g r i c , á rua do S. Douto, sobiMdo -.S. Paal•>. 10—!) 

A L F A I A T A R I A 
MODAS PARA 

E s p e c i a l i d a d e em gravatas 

7 R U A 1 5 D E N O V E M B R O 7 

D a n i e l d ' A b r e u & Gonip, 
S. PAULO 

A L F V í +1 

' • n n p r Í T v o k l i « » . 

- u p e r i w i U l „ . , x r i l l l | , _ s r w i . H . 

l i t i A — d ; i ! í s t í i < ' ; u > -

THEATRO 

COMPANHIA SOUSA BASTOS 
De q u e f a z p a r l e a I a a e l r i z - c a u l o r a 

J F » S ^ A . 

I IO JE terça-feira, 11 de abril, H O j E p jQ j £ 

A REPRESEXTAÍÍÃO No
u
vidade 

d a f e s l e j a d a o p e r e l a e a i :i a c l o s , o r i g i n a l d e G E l t V A S I O l l l i m a r e p r e s e i i l a c ã o d a p o p u l a r i s s i m a z a r z u e l l a inti-
L O I U T O e I ) . J O Ã O D A C A M A I I A , m u s i c a d e C V I U A 0 0 C A l l - l i d a d a : 

D O Z O : 

Itevisla rumii a de ruas em I acto e 5 quadros, dos srs. 
P E U E Z \ iiONZAI.E/. musica dos maestrosCIIl'EC\ v VAL-
\ E R D E . 

» 



O (üOAlAiEiic,lu JjJi i ^ijJLO 

2 4 : 0 0 0 $ 
L O T E R I A DE S À O P A U L O 

3 P A R T E D A 1 7 7 

EXTRACÇÃO ~ sabbado, 15 de abril, - EXTRACÇÃO 
á s 2 horas da tarde 

Ú n i c a l o t e r i a e m q u e j o g a m a p e n a s ( > . 0 0 0 b i l h e t e s 

Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 
pela casa 

D o l i v a . e s N u n e s «Sc G 

10—Rua Direita — 10 

8-RUA MARECHAL DE0D0R0-8 
TELEPHONE 399 

* 

Casa especial de gcnerosaliraonlicios, o que ha dc mais fino, por pregos sem compclcncia 
Vinhos garantidos, puros de uva, importados dircclamcnte das mais acreditadas adegas enropèas, como sejam: 

I » o r t o , M a d e i r o , Co l l a i-ca , F i g u e i r a , M i n l i o , D o u r o , X e r e z , B o r i l e n u x , e l e . , e t e . 

Licores, cognacs , c h ampagneg , conservas a l i m e n t í c i a s e que i jos de t odas a s qua l i dades 

B i s c o u t o s e b o l a c h a s — H u i i l l e y P a l m e r s 

FARINHA 1NGESTA do celebre pliarmaceutico Silva Araújo, para alimento das crcanças e mães que criam. 

F r u c l i i s ti-OHeas. g e c c a g o e m cu l ( l a-{ , ' r a i i dc d e p o n i l o 

C E R V E J A R I A E L U N d l S 

M u m ã 
o 

Rua dei Caixa d\Agua? 1 A e 1 B 
Importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & O S O R I O 

S A O P A U L O 

COMMISSÕES 

C o n s i g n a ç ã o e i m p o r t a ç ã o 

S A N T O S 

S I L V E I R A <& A R A Ú J O 

£ AUMAiZmm 
4 — R U A D E S . B E N T O — 4 

( Proximo íi estação ) 

NUEREÇO TELEGRAPIIICO—SIL VÂR. 15—i l CAIXA 110 COrniEIO,l0 

' " V E J A A M E R I C A ft A 

S C H I L T Z 
Esla nova marcado cerveja, que tem lido grande cx-

tracrão ultimamente, vende-se em garrafas e meias garrafas 
no grande deposito á 

R U A l ) A B O A - V I S T A N . 5 1 

GRANDE ADEGA 
Espixiaiidahks—Lacrima Christi, Xerez, Porto, Rourgogne 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 

mercado como superiores 

V I M A S & P I C A R D 
E U A © A 3 3 . U 

30—13 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Subirá de Santos no dia 2:t de abril para: 

m o i m : j a m g i i i o 
< ; i í \ < » V . v 

Todos os vapores (lesta companhia são il lumiuados a luz oleclrica e 
fazem as viagens mais rapiilase rogularos. 

No prei;o das passagens está incluído o v inho do mesa. 
Para passagens c mais informações, trata-se em S. Paulo com 

J O Ã O 6 R I C C 0 L A , GATTI & COMP. 

RUA DO ROSÁRIO, 1 A 
Em Santos com O 

. / V . J E ^ i o s r i t s i « S c G o m p . 

11UA DE SANTO ANTOKIO, 48 

1 

1 

Li. u i i 

C A S A I M P O R T A D O R A 

s. PAULO—RUò Dl BOi VISTA, 22--S. PiULÜ 
ÚNICOS AGENTES 

DE 

L 
FABRICA DE 

C a l d e i r a s i n e x p l o s i v a s 

A fabrica L. & C. STEINMUL-
LER é a mais importante em toda a 
Allemanha e garante a maior econo-
mia de combustivel. 

,V« Ci iUle irnH 

« S T E I N M U I J L E H » 
oíIV;i-ecem :ilis<>Iiilii 20-13 

FABRICAM-SE DE TODOS OS TAMANHOS 

Pós dc doliarina c forro, dc Pecliolt 
ApproMido pela j u n t a do l i yg iene 

O verdadeiro especilleo da oplla-
çãoe anemia, o melhor dos tonicos 
o anthelminilicOi 

Além da sua vantagem o etllcacia 
já ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilação, chama-sc-lhes 
a a tenção para o seu effeito lonico 
reconstituinte, na dose simplesmen-
te de 5 centigraminos cm capsulas, 
tomadas apenas uma em cada refei-
ção, 

Pós, capsulas, pillulas, xarope e 
vinho vendem-se na drogaria Pec-
kolt, Quitanda, 15!). Rio do .lanriro. 

Alt. 15-9 

Pessoa habilitada o quo dispõe do 
algumas horas offerecc-se para fa-
zer pequenas escriptas. 

Carla a esta redacção a F. I). 

Ajudante de guarda-livros 
Offerece-so um moço poituguez, 

com bastanto pratica, dando liado»' da 
sua condueta. 

Cartas para . . 1 . S t . , caixa do 
correio, 2J8. i l- í i 

A I > V O ( i A I ) ( ) S 

os uns. 
ESTEVAM DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
31—RUA 1.1 IiB NOVEMBRO—BI, 8. Paulo 

ÜO — 2 

Molfsíias dos Pulmões e do Esíomago 

Febres c moléstias dc. crcctnças 
Cl i i l i e i i <lo 

DR. ALENCASTRE REIS 
Conuultorio: I iua de S. Bento, 31, sos 

brado. Consultas de 1 hora às 3. 
Besidencút : Largo dos Guayaaazos, 2, 

8 0 - 7 

Pr. Ferreira Barbosa 
ESPECIALISTA 

ou partos, molés t ias d í sínl ioras, syphi l ls , etc. 

Consultorio—Largo do Tlie-
soum n. ti, das 11 ás da lar-
de. Residencia, rua da Liber-
dade n. 140. 

T e l e p l i o i i o , 
30-2 

C O M M E R C I O 

A s s e i n l i l ú i s i j e r a e s 

Estão convocadas assomblóas goraes : 
Da Oump tuLiia Gaz, Agua e Exgottos, 

para o d a 11. 
Pa C >mpanhia Balnearia Ilha de 

Santo Amaro, para n dia 12. 
I)a Companhia Palmeiras Industrial, 

para o mesmo dia 
Da Companhia S. Paulo Hotel, para 

o dia 13. 
I)h Companhia Oomniereio e Industria 

Nacional, para o dia 20. 
Ita Companhia Villa Alto-Mearlm, 

para o mesmo dia, no Kio. 
Da Companhia Paulista do Vias Fer-

rou» e Kluvlaes, para o dia :)0. 
Estão suspensas alrt esse dia as trans-

ferencias de acçõos da mesma Compa-
nhia. 

I * a ü t i l 

Pauta semanal da Allandega e Rece-
bedoria de Rendas,do toa 15 do coi ronte: 
Oafé bom V m k U o 

Café escolha S7W 

Papel moeda 

As notas do govorno do 1008000 o 
5008000 da 5' ostampa o quaosquor sé-
rios, as de 508 e 2003 >la 0.» eslamna o 
as de 308 da 1.» silo trocadas no Han-
co da Republica do Brazil o no Ban-
co União do S. Paulo, som doscouto, 
ato 30 do Junho proximo futuro. 

As notas do ÍOOSOOO da ostampa 
não tom mais valor. 

As notas do 18000 o 508000 da !>• os-
tampa do Thosouro Nacional bio tro-
cadas na Caixa do Amortização, de 
accordo com a tabolla soguiuto : 

I 8 » a I 1 $0 (H ) I 5Q$00<) 

Janeiro 
Fovorolro . 
Março . . 
Abril. . . 
Mato. . . 
Junho . . 
Ju lho . . 
Agosto . . 
Setembro . 
Outubro . 
Novombro. 
Dezembro. 

400 <;oo 
150 550, 
500 500 

ÜOSOOO :108000 
,2?«500 278000 
! «08000 2Õ8000 
V785O0 228000 
308000 208000 
828500 178500 
a")8000 158000 
:)78">oo!i28.rioo 
408000,108000 
4-20300 78500 
•lõsooo' 58000 
478ÓOO 28500 

As notas do 508)00, verdes, sério A.H 
o., do Banco do Brazil, torSo cm Ja-
noiro do 18SI3 doscouto do 1 0]0. o des-
te por dianto pordom 0 0|0 monsil-
inoate, até oxtiuguir-so uo valor to-
tal. 

Todas'as notas do Thosouro do qual-
quor estampa, carimbadas potos ban-
cos omissoros, são trocadas nos rospe-
ctivos bancos ou nas agencias ató 30 
do Junho proximj futuro. 

CAMRIO 

S. Panlo, 11 de Abril de 189Ü-
As taxai alttxadas liontom pólos bau" 

cos foram as soguintis : 
LONDON BANK 

a i)0 dias A vista 
Londres 12 3/4 12 1/2 
Paris 719 75'J 
Hamburgo 1)27 937 
Italia 760 
Lisboae Porto... 870 
New-York iflOOO 

COMMERCIO li INDUSTRIA 

Londres.. . . 
Pari» 
Hamburgo. 
Portugal. . . 
Italia 

W 3/4 
7W 
91) 

1? 1/2 
"S i 
« I I 
87.', 
700 

B.VNOO DE S. PAULO 

Londres 13 3/4 a 90 dias 
Paris 718 * » 
Italia 755 á vista 
Lisboa e Porto.. 378| » » 
Outras cidades de Port. 333 » » 

unrrisu HANK 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italia -
Now-York 

12 3/4 12 112 
748 7u8 
921 931 
- 701 
— 33930 

C. CBEST.V i£ 0. 

Londras 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

» (vales)... 
Lisboa o Porio.. 
Portugal (rillas) 
HespnUba. 
àt/ooiinoM 

128/4 12 1/2 
700 
936 
7õ5 
7i)õ 
mio 
361 
745 

J O O M J I O » . V H J , , J U 
A taxa de VÍ8/4, adoptada por Iodos 
bancos, vigorou ollicirlmonte duran-

te o dia. 
Realisarâm-fo transacçfles do pspel 

bancário a luxa suporlor á das tabellas 
ullixadaa. 

O movimento foi rogular, bavondo 
entretanto inonor procura do quo sab-
hado. 

O cambio consorvou-si inalterarat, 
fechando o meicado tlrm'! o estivei. 

Eln Santos havia tomadores para pa-
pel particular até 13 1/8. M;tnlfostou-se 
alguma escassez, por (Musa das pmeas 
vondas de cafd, devido á sonsivol alta 
do cambio 

T e l e g r n m m n s 

SAUTOS, 10 f 

CAFÉ 

Entraram «a™» 
Existência . . ; . • «ioJ.ljlo » 

NSo censta Vendas. 
MorCvlO oatmo, 
Cambio, 12 7/á. 
Soboranos, 193210 
A Alfandoga rendou bojo 67.t',50j3«J. 
Meza de renda», 112.3208 2̂3 

C o t a ç õ e s 

Soberanos 
Vonrl. 

IO8611O 
Comp. 

ACÇOES 

Companhias • 

Paulista, integr. 
Idom com 10»j„ 
Mogyana, integr. 
Idem com 80 »[» 
Central Paulista 
Mechanlca lmport. 
Oeste Agricota 
Luz Stearica 
Sul Brazitelra 
Christofol & Stupak 
Fabril Paulistana 
Industrisl do S. Paulo 

Bancos: 
Crodilo Heal, cart. byp. 198,1 
Com 20 «/o 
Cart. comm. 
Com 30 "/» 
Lavradores 
Commercio e Ind. 
Constructor e Agr. 
S. Paulo 

26Õ8 ms 
« 8 3U« 

210,1 2.108 
17ÕS 1708 
10"» 
lõOS 
708 

1008 808 
808 708 
H0J 

408 
408 

. 198,1 180 
408 — 

1088 1808 
408 

1058 — 

1508 1408 
70,1 

10H8 — 

LETRAS nYPOTHECAli.'*3 

Banco de C. Iteal 768 
União 6lj/ 
Intend. Municip. 858 80 

Do Estado 
Goraes 

APÓLICES 

1.030,1 

DEDENTÜRES 

ViaçSo Paulista 7uJ _ 

VArORES ESPERADOS NO 11IQ 

13 Hamburgo e esj. , Valparaiso 
14 Portos do Norto, PeiuambHai. 

VAPORES A SAUIlt DO 1110 

11 Rio Orando, Pelotas o Porto Alo. 
gre, lUiúcu. 

15 New-York, Bii/Iuii. 

Gêneros para consumo iliai-io 

Aguardonte, pipa, 2508 a •>'),'). 
Arroz de Iguapo, sacco, 30,1 aDIl 
Banha Alvos, kito, 1880o. 

«Maristany» 1,1700. 
«Matnrazo,. Ifl600. 

Carno aocca do Itio Orando, ll>oo 
Caugica, 80 litro» 258 a 26,1. 

Cebolas, cento, 68000. 
Foijío mutatinho, 100 litros 203 a 

2 2 8 -
Idoin preto, 100 litros a i l a 28,1. 
Fumu suporior, 1 kilo, 2/)5 a 23700. 
Farinha espoctal, 100 litros, ü̂ s. 
Jdcrn do Santo Amaro, 218. 

do 2", 100 litros,'Í28000. 
Idem de Santa Catharina, 80 litro». 

108 a I78000. 
Farlulm Ú2 milho, 248 a 28,1 
Gallinbas, m « i 2,1500 a 38000. 
Milho 100 litro*, 
Matto 8600 a 8700. 
Ovos, dúzia 28400 a SIM*) 
Porú, um, 208 a 258. 
Quoijos, um, 28500 a 38000. 
Toucinho 15 kllcs 188000 a 191000. 

iAIcrca<lo I t a l i a n o 

Preço dos goneros mais procurai is 
no nosso inorc ulo o no Interior : 

Azeite Uno de Lucca, litro 2Jijno a 
2J500. 

Dito deOenova, litro 18600 a 1$8nO. 
;jilo em qnartola 2408 a 26i>8. 
Dito em meia qnartola 14o8 a 150S 
Cordas de Unho sortido, kilo, ifiKOOa 

2S?00. 
Kernet branca 368 a -108. 
Massas sortldas de Gênova 11,1 a I2(|0<)0 
Mortadella em latas de 200 granima» 

18200 a 18300. 
Dita cm latas de 100 graminas700a800 
Nozes, kilo l$000a l j too. 
Oueijo Parmezilo de 1' kilo 5J0(nj a 

OBÒkK). 
Stocli IHb, kilo 18400 a 1»500. 
Vinho Tosca a o em qnartola, 200$ a 

220$, 

VinhoTosoanol|2qnartola,l!o$a IMJ 
Vinho Meridional.qnartola, IW/HSM. 
Vinho ttarhera, quartola, 281/8 a 3MÍ-
Vinho Chlanti em quartola, 23.i8 a 26íJ 
Vinho Toscano Alleatlco, em quartola, 

200$ a 220$. 
Vinho Chlanti, em frascos, Marchi se, 

bocca negra, caixa de 12 frascos de 1 tiro 
30$ a 35$. 

Vinho Chlanti, com 30 Irascos de l/J 
litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espuinanle, marca 
S. Branco, 55$ a 608. 

Vermoutb £ . Martinazzi & C." ÜJ) a 
258-

Vermouth de outras marcas, 218 a 
2 28000. 

fllereurto F r u i m e z 

Azeite Plagniol.em litro,duz. 368 a ssj 
Km 1/2 litro. 178 a 188-
Aí'1,1 de Heltz, 108 a 208. 
Ameixas, latas, 1800!) a 28000 
Benedictinoa, 82J a 888-
Blsoouto L o u x Porry. 380IV) U J » 
Camarões em latas duzIa Ôí m 
Cognac Jules Hobln, 38$Ui»J a .|2J'»J0 
Bisçuit, 378 a 308-KKJ. 
Maria Órisard. 758 a 85#. 
Filie Cbampagne, 458 a oOJ. 
Cognac Marsaud. 348 a 368. 
Marcas nãc conhecidas no mercado 

208 a 308. 
Cerveja, titula, 13S000 I.)Jo('0 
Chartreuse, 908 W08000. 
Chainpagne, Viuva Cliquol.ll '8 .1 ''• '»• 
Licor Cacáu, 588 a 008-
Cenebra, 228 238. 
Manteiga, Ulo, 38000 18000. 
Mostarda sorlida, 118 a 12800-
Petit-pols, 1,1000 a 18200. 
Ilhmn da Jamaica, 408 a 15,1, 
Vellas, 258 2.8. 
Vinho Lormont, 2ol a 248. 
liordeauxd. iii., 158 a 208. 
Vermouth francoz, 28 i 3»J. 

Gêneros Portn«juezes 

,1 laçado e a varejo 

Azeite doce, lilrO 
Ameridot» 18800 
Alpiste, kilo <7«) 
Alhos, caixa 30800o 
Batatinhas, caixa 780O0 
Colorau, lata 98000 
Cebolas, caixa 208000 
Fructasem latas 18200 
Figo», 15 kilos 148000 
Marmellada, lata í»-"» 
Massa de tomate, libra 8800 
Noze», kilo ljooo 
Passas, em l i l , ar. 148000 
Sardinhas, barril 218000 
Idem em caixas 
Idem em salmoura, lata 680») 
Vinho do Porto pipa 70OBO00 
Vinho virgem, [«pa 1208000 
Idem Koscatel c. 308000 
Idem verde, pipa 3508000 
Idem branco, pipa 4008000 
Idein com. em caixa 208000 
Idem Horto regular em 

caixa 258000 
Idem bom em caixa 308000 
Idem superior, caixa 418000 
Vioagro, caixa )2$«U0 

25000 
28'iw 
SOW 

W W 
8SH06 

108900 
213000 
18500 

16S'»«) 
13IO0 

s'.m 

ÍOJOOO 
253000 
383000 

a 7301») 
a 8003000 
a 4003'HH) 
a 40300) 
a -ÍOOSOOO 
a 4õO3i»)0 
a 243000 

a 283000 
a 4O8UU0 
a 6U3000 
a 15iU00 
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Os que por situação ou ca-
racter eram inclinados ti corre-
evâo de maneiras, conservaram-
nas; mas por outra parte os que. 
por motivo de juventude, tem-
peramento ou educação, pre-
feriram o deixar correr, renun-
ciaram a constranger-se; estava-
se entre camaradas; podiam 
conterwí quando alguns aasi-
gnantes estavam de visita, e af-
fectar então uma polidoz exa-
gerada; niaó com o marido da 
Duchatellier não valia realmen-
te a pena: era de casa. Nessa 
occasião uma pensionista nova 
não dava um passo sem ir aco-
lytada pela mãe; nos camarins, 
no Guignol, nos corredores, nas 
escadas, por toda a parte, a 

mãe andava na sombra da filha 
e, como a respeito desta cor-
riam dicterios em desaccordo 
com a sua ingenuidade, esta vi-
gilância materna tornava-se tão 
ridícula como provocante. Ri-
am-se, e divertiam-se a caçoar 
com a mãe que, á primeira pa-
lavra. tomava ares de gallinha 
encrcspada. Comtudo não che-
gavam a derrotal-a e onde es-
tivesse a filha conservava-se a 
mãe no seu posto, no Guignol 
mais do que em qualquer ou-
tra parte. «Meninas, tapem os 
ouvidos, vai-se contar uma his-
toria que as meninas que co-
mem fatias com manteiga não 
devem ouvir». A primeira vez 
que se contou diante de (ías-
tão unia historia desse gênero, 
Zyte estava em scena, o elle 
riu-se, aclutndo-a tão engraçada 
como divertidos os ares ferozes 
d.i mãe. Mas da segunda vez 
Z j ie estava presente, e, ponto 
que a historia não tosse mais 
picante do que aquella que o 
tinha feito rir, já não a tinha 
achado de modo algum engra-
çada: diante de sua mulher! 
Comtudo não disse nada, e nem 
sequei tinha deixado transpa-
recer o seu descontentamento: 
mas. repetindo-se essas historias, 
teve elle uma conversa com Zy 
te a esse respeito, e ella não 
teve que responder senão que 
o theatro era o theatro. Como 
d izer Jho o como íazcr-lbe en-

tender sequer que para o ma-
rido de uma actriz o seu logar 
é outro que não o de guardar 
a sua mulher? Seria suscitar 
uma questão cruel para Gastão, 
e que pelo contrario ella que-
ria evitar-lhe; não era a culpa 
desse pobre rapaz se as suas 
esperanças do lado paterno se 
não realisavam. 

Mas elle propi io tinha o sen-
timento intimo do que ella lhe 
não dizia. 

—Ha momentos, disse elle, 
em que parece que me caçoam, 
por eu representar o papel das 
mães das actrizes. 

A isto Zife não tinha que res-
ponder senão que não a acom-
panhasse sempre, e ella não se 
atrevia a fazel-o. 

Continuou a fazer o papel 
das mães de actriz, tanto pela 
satisfacção de vcl a e estnr pro-
ximo deila, como porque não 
sabia em que empregai' o tem-
po; mas as disposições em que 
se achava eram péssimas para 
que deixasse de feril-o aquilio 
que ao principio tinha reputado 
indifterente. 

Porque é qno no theatro ella 
oito era a mesma que ent casa'/ 
Xo theatro tinha alegrias, ex-
pansões. e acudiam-lhe pala-
vras que faziam delia outra 
mulher. 

Muito tempo nada disse; mas 
por fim queixou-se: 

— 1'orquo ? 

Ella não teve que responder 
senão (pie era simplesmente pa-
ra ser como os outros; em 
meio onde se estava sempre a 
representar, ella condescendia 
em se harmonisar, para que não 
destoasse. 

K tinha-o desgostado que el-
la quizesse ser como os outros; 
se tinha casado com ella não 
era por ser cômica, era não 
obstante sel-o; e inconimodava-
se que ella quizesse sel-o mais 
do que era estrictamente ne-
cessário. 

Pouco a pouco assim tinha 
chegado a tomar antipathia por 
tudo quanto respeitava a thea-
tro,—coisas e pessoas; não ven-
do em umas e outras senão o 
lado mau, os defeitos e os ri-
dículos; que coisa porca que é 
o theatro, que gente detestável 
quo são os comicos! 

Chegou-lhe a humilhação de 
ser marido de uma cômica, e 
dc viver de um trabalho que 
desprezava. 

fíntão deixou de ir com ella 
para o palco, e, quando a acom-
panhava, o que ia deixando de 
mais cm mais vezes, entrava 
para a platéia emquanto ella 
representava ou ficava só no 
gabinete dos artistas. 

Mas esse gabinete, tão bri-
lhante e tão animado durante os 
entre-actos, quando comicos e 
cômicas com os seus costiune3 
ahi se reúnem, o conversam 

com as pessoas que os vem 
visitar, era de uma tristeza 
mortal emquanto o panno es-
tavo em cima; mais ninguém; 
todo o mundo a ver represen-
tar; e á vozeria das conversas, 
aos l isos, aos sons de vozes suc-
cedia um silencio morno apenas 
interrompido pelo tic-tac do re 
gulador; a ver os quadros dos 
artistas celebres que cobrem as 
paredes, a seguir os desenhos 
do velludo rapado que guarne-
ce as poltronas e canapés, Gas-
tão contava por horas os minu-
tos, e parecia-lhe que o acto 
nuuca acabava. 

Apossava-se então delle o 
cançaço, e io melancolicainen 
te alé os corredores; "mas, ao 
approxiinar-ae da scena, impellia-
o a curiosidade: onde estava 
ella ? 

Comtudo não descia para o 
palco: approxiniava-se da porta 
que abre em duas para os bas 
tidores e por um dos olhos dl 
boi encaxilhados nelles olhava: 
defronte delle, do outro lado da 
scena, era o Guignul que, com 
o gaz flammejante e teflectido 
pelo espelho do fundo, estava 
completamente itluminado; mui-
tas vezes não a descobria; mas 
também muitas vezes a via -jí 
conversar com os seus camara-| 
das, risonha e divertida, em-
quanto que elle estava a ralar-
se por traz dessa porta. 

K não poder elle fazer-lhe 

deixar o theatro; como ella Be-
ria encantadora e perfeita sem 
essa cadeia a arrastar, e que 
ella lhe fazia arrastar não só 
por ella mesma, mas também 
pelos delia, seu irmão e sua ir-
mã. 

Não tendo estudos e sendo 
absolutamente incapaz de um 
trabalho aturado, Stanislau ti-
nha chegado, não obstante, a cre-
ar certa situação em theatros 
pequenos; era engraçado, tinha 
originalidade, e mais que tudo 
excentricidade. Essa excentrici-
dade do comico julgara elle que 
era vantajoso para os seus in-
teresses usar delia na vida, 
exagernndo-a, de maneira que 
se tinha tornado um bonifrate, 
que divertia os outros nos ca-
les por onde passava os dias; 
de inverno, em Paris, no café 
da Suécia; no verão, no caes de 
Asnières, que elle percorria de 
manhã á noite, procurando o di-
to chistoso com que havia de 
cumprimentar o amigo que en-
contrasse. Esses ditos eram apro-
veitados pelos jornaes dos thea-
tros, e, como Gastão os lia pa-
ra ver o que se dizia de sua 
mulher, era chusticado pelo es-
pirito de seu cunhado. 

O caso de Marietta era mais 
grave. Na vida tranquilla de 
,Paris, ao abrigo do frio e do 
,-ento, o gato esfolado perdeu a 
magreza e o crestado da pelle, 

tornou-se uma bonita rapari-

ga, que attrahia ' as vistas pela 
sua figura alegre e a sua phi-
sionomia ao mesmo tempo mi-
mosa e provocante; não se pare-
cendo em nada com seu irmão, 
tinha estudado sériamente, quer 
debaixo da direcção de Lacha-
pelle, quer no conservatorio; e 
teria obtido o seu primeiro prê-
mio de comedia aos dezeseis 
anuos, se lh'o não tivessem re-
cusado de proposito, para a fa-
zer trabalhar ainda. Nao era só 
o prêmio que Marietta queria, só 
pelo prêmio, era também pela 
independencia que elle lhe daria 
com entrada na vida brilhante 
que ella tinha sonhado. Esse 
atrazo desesperou-a tão violen-
tamente que fácil era adivinhar 
que tinha a receiar-se alguma 
cabeçada do seu caracter obsti-
nado e da Bua natureza fogosa. 
Que faria ella ? Era difíicil pre-
ver-se; mas seguramente algu-
ma coisa faria. Era preciso 
muito cuidado com ella. E era 
o que todo o muudo, pae, irmão, 
irmã e Lachapellerecommenda-
vam á mãe; e a senhora Ducha-
tellier, que conhecia a filha e a 
acompanhava sempre, vigia-
va. 

Um dia, ao sahir da aula, Ma-
rietta disse á mãe que a espe-
rasse á porta do Faubourg-Poia-
sonnière, onde depressa a iria 
encontrar, e a senhora Ducha-
tellier viu correr os minutos sem 
que a filha chegasse. Onde es-

tava ella? Houve uma alumua 
que respondeu á pergunta : Ma-
rietta acaba de entrar p.11'3 
uni conpí: particular, um boni-
to coitpé que estacionava á gra-
de da rua do Conservatorio, e 
que tinha partido logo com ra-
pidez infernal; tinha-se realisa-
do a tal cabeçada. Evidente-
mente não era para se atirar ao 
Sena que Marietta tinha subido 
para o tal coupé bonito; mas a 
senhora Duchatellier não se po-
dia consolar com essa conclu-
são. Onde está ella? Como sal-
val-a? Na mesma noite Laclia-
pelle, que ao emprego áe pro-
fessor das suas irmãs juntava o 
de copista em casa de um em-
presário, recebeu uma carta del-
ia a pedir-lhe que socegasse a 
família; que se não inquietas-
sem; a vida que lhe faziam le-
var não podia durar muito, o 
precisava de tomar ar; que ella 
tinha tomado as suas precau-
ções paro ser feliz o sel-o-hia; 
e quando a cólera passasse e 
já não houvesse a receiar as 
bofetadas ella viria abraçar seus 
pais. Onde procural-a ? 15 se a 
achassem no dia seguinte. Já 
não é minha filha tinha decla-
rado o sr. Duchatellier não tnc 
íailem mais nella.- Mas era 
sempre o filho da senhora Du-
chatellier e a irmã de Zyte. 

(Continua.) 
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